


A Educação Física 
e a mulher 

O saber de experi~ncia feito 

U sr. coronel Ferreira de Simas é uma 
das figuras mais curiosas do nosso 
professorado superior. Foi professor 

do Instilllto Comercial de Lisboa e exer· 
ceu, durante var10s anos, com notável 
competência, o lugar de director do 
Instituto hminmo de OJivelas. De 
grande cultura e com espirito desem
poeirado, o sr. coronel Ferreira de S1-
mas tem acompanhaJo sempre com inte
rêsse os problemas da Educação Fí~ica. 
Agora mesmo, há dia~, publicou um 
excelente artigo no nºos~o presado colega 
110 Século11, sóbre Educação Física, a 
propó~ito de palavras proferidas, àcêrca 
de tal assunto, pelo sr. tenente-corond 
Salvação Barreto, ilustre director geral 
dos Deseo1 tos. 

São interessantes, quási tõdas as 
observações do sr. coronel Ferreira de 
Simas. Mas onde nos parecem mais 
sugesuvas e oportunas é no que respeita 
às observações por ele feitas pessoal 
mente, como director do Instituto de 
Odivelas, sõbre os resuludos obtidos, 
na educação das alunas, com a prática 
da gimnástica. Do artigo em referencia 
transcrevemos, com a devida vénia, os 
períodos que seguem: 

uSerá dar um valor excessivo à edu
cação física erguer um hossana desme
dido a exercícios que só um número 
muito limitado pratica entre nós? Não é! 
Tendo vivido mais de 5o anos nas esco
las, pude observar dia a dia os efeitos 
da educação física sõbre as crianças e 
sõbre os adolescentes até 20 anos11. 

11Especialmente no Instituto de Odi
velas, onde servi durante 3o anos, pude 
reconhecer pelo aspecto das educandas, 
pelos boletins da enfermaria, pelas 
observações m«dicas, pelas medidas 
antro pométricas realizadas anualmente 
e ainda pelas notas de aproveitamento e 
comportamento, quais os elementos em 
que é susceptivd basear os pontos de 
vista que defendo agora ... 

11Garrett, nas suas cartas sõbre edu
cação, aconselha vivamente a g1mnástica 
feminina como meio de dar à mulher 
elegância, destreza e vigor f1sico. Se 
não as pode tazer formosas, fá-las há 
elegantes e sajias11. 

•Há pessoas que por motivos injusti
ficáveis condenam as exibições públicas 
das escolas de gimnástica. quer de ra
pazes quer de raparigas. Essas exibi 
ções públicas são, porém, a melhor 
maneira de fazer propaganda da gim
nástica e de estimular nos alunos a cor
recção dos movimentos. Na gimnástica, 
as raparigas descompõem;s~ muito me· 
nos do que com o vestuario que usam 
em passeio ou na escoJa, principalmente 
na quadra em que estamos11, 

"Não sejamos antiquados nem ridi. 
c.uloso. 

NOTAS & COMENT ARIOS 
CO.lf a nitratla no Vei'ã•> co;nr.itl~ a t•eflliznção 

de wn maim· númet·o d~ prova.< de,po1·t·""S· 
Ne,ta qua-t1·a do ano ilá. mais gô•to ou •imp~tia 
pelo• e•pecláculo« ao,.,. tiv1·e . .'iu '··de"'·$C, a•sim, 
"' ot•ganiiaçóe• de pi·opauanda a.te ano pa,.eoe 
ter pegado a muda d<<s «Semancu,., Jft on••Lámo• 
a3 «semrmas» Or(1anizad"s veto G1mnásil) Clube 
Português e pelo li•boa Gim""'i-0 Clube. Vcú1•mos, 
ho;e, <I<• que o Relenenses Ol"!Janizou P deve ter 
pl"i»cipi11tlo no último dornin(1o. 

Regixte.11os. ertt1·etan1'1, q1re "" i'liciativai tlêste 
•tipo• •ân maiore• e íU~is, po1•que se cai•nct~riz m 
por uma sél'ie de pl"ovas com objectivos de pt·o
paga.ida. 

• 
A c&mana• do t';lube tle F'utebol «0• Belenen

•e•>, mai•ca-ta p<lra o pe1·i,,do com n·eendído 
entre 6 e 18 tfo mês cu1.,•enle, nbrung" vát•io• 
de ·p01·tos e inclua uns cJogos f<'lomis•. Jf, pot·· 
tanto, das mllis completai em extensão e em nú
me,.o e va,.ieàode de de•porto1. 

Uma not« simpática é a de •erem da.dos às 
taçM em tli•puta os nnmes de al tttrt• jogodot·ea 
de futebol d•• pt-imei1•0 •onze• que t•ept·esentou o 
clube em público. 

• 
DE modo ge1•al, os clubes 01•ganizam-se e /)1"t

pcw"m·se para O• dP•pot·lo1 de competição. 
A pt•eocupaçrio dMes é diap11tai· - e ganha•• p•·o
va.•. São t•at•os oa ca 10• em cont?•át•io. 

Met•ece, vo1• Í8'0, reqisto o entusfosmo com que 
o «Clube Rec1•eativo 2i de Mm·ÇJ>" se e11ti•e11a ao 
en1ino da natoção. ilfantendo-se num dos bair1·03 
mai• poln•e• da citlar!e, e contantlo apenn• com 
instauiçõ~s motle•tiB•imas na Doca d11 Jat•dim do 
Tabllco, ê já o aegundo ano que organiza e•colas 
de natação, para 01 seus a6cio•. bum exemp/Q 
a fi.cat•. · 

• 
ffÁ clu'>e• com pouca Mrte. O <Galitos da Foz•, 

que leve alriumas éuoca.< rle cet•ta aut•a «m 
natação, organizando mai• de unm vez a «Milha 
da Foz-, acaba de sof,.e•· um t•ovbo, na sua aétle. 

E"cont,.ámos a infot·mação 11erditla entre di· 
ver•lls ""ª''ia• de um grande periótlico. Mas 1·e
gistámo-la. É maia um" conti·a.·ieda<le- pa.•a 
clubea que vivem com dificuldade1. 

• 
CACTSOU exc1lente im1we1.<êío a notícia da tl<l•· 

locrrção de quatt-o rot·-e40•·1a pn•·t..gue.<e.< r!e 
cicfümo a Espanha. É quá•i o me.•m" •quator• 
do 11no pas.'ª""• pnis há 11pen.13 a 1ubatituiçíi11 de 
Jo.<é lfa1•tin• po1• João Re/Jelo. o aetw•l ca.,,peiio 
nacionul de fundo na categoria de •independe1t
te~11. 

Com os votos de bila viagem, apre•entamos-llies 
o desejo de que i·epitam, ne•ta .aitla, o üito do 
ano passado, ampliando-o se f6r possivel. 

• 
ESTÃO em prepMação impo1•tanles provas de 

vela - rtO •·io e no oceuM. A mllÍ8 PXfon•" 
e mais difícil neve ser a p1·ova oceânica até às 
B<1°lengcu e volta. 
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No crim11eonato 1•egiont>l tle f"lltlo, a pé, é d•gna 
tle t"IVJi•tv a cl,.saificaçâo obt;d., pot• Ma 

nuel v; ... , o ª'lliyo campeão e crecordmcm», que 
anunci<>u já a •ua nti.r,,da Defrcou de eer o 
campeão indiscut1vel- mas é ainda um g1·ande 
cot•re1tn-r. 

O vencedor do campeonato àêate ano foi João 
Mig,1et, que é também um car1·ed1Jf'" entm•,c i.o 
nas lide• do de•pnrto. A• !Jrandes pt·ovas pedPI· 
t•·e• de e•lrada s«o em ge1·al pai·a co1•1·edores 
com larga e.i;pel"iência. 

... 
" t ·STE ano parece ca.-acterizat .. se pela t•eliratla 

de muitos «ases», em vá1•ios de~po1•to1. 
Adolfo Moui·ão abt•iu a aét·ie, mna é po•sivel que 
aintla fique 7ior algum tempo. Segufr-•e·á Albino. 
E Manuel Uias fat•á a 1ua de•11edida mais tarde. 

B.<te terceto de «camp•Õe1» deixM·á o de1µot•l() 
com •aüà11de - apó• uma C(lrt·efra b1·illwnte. É 
a tl"i•te M1vtiçiio da f•·<..queza humana, em 1·ela· 
ção ao tem po. H.i. que llat• lugar ao1 novo•/ 

• 
A deaciàa doa atletas vM·ia conforme a aua 

clas•e. Os de mllis. categoria deapedem-•e a 
tempo - e em público, às vezes com feitas de 
homenagem. Aquel·e• que não che~a1•am à• poai
ções de hom•a descem-em família, a pouco e 
pouco. 

É p0>· ino f1·eq1"t.ente encontra•· em «teams» 
mode•tos ilomens que jogai·am em primeiras 
categorws. Como nâ-0 tem wn nome a defende,.

1 agai·ram·se mais "º desµot•to. Batalh<lm alé a 
:lltima. E a6 de•istem quando não pode de1'l:at• 
de 1er . •. 

• 
NO aeu n.• 27, de 29 do mês findo, o «Sport 

Li.boa e Benfica,., boletim do popular 
clube, t·ecot•da pe·riodo3 da crónica do no.<so 
pi•esarfo colega de t•edacção Cai·tos Coi·1·eia, na 
«Slatliwn., àcê1·ca do desafio disputado entre o 
Benfica e a Associação Académica, no campeo
nato nocional ela 1 Divisno. 

Ao •Sport Lisboa e Benfica• os no11os agrade
cimentos. 

• 
EM F.apanha, ou 01 clube• estiio jogando muito 

bem, ou a im1,,.e11sa está analisando o fute
bol com aiwntuada benevolência. Falámos. na 
aema11a pa••ada, das ft•eqiiente• 1·evelaçõÚ em 
jogado1•es. p,.,.a ê•Le número fica /Jem o regi•lo 
do• elogio• que o Allt!ti"o de Búba1~, actual cam· 
peãn eapanliol, e>tá p1•01Jocando. As crónica• do 
desa{-o enti-e 01 dois Atlético• - de Bit 1au e 
Marh•id - elevam o jógo do pi·imeiro a um nivel 
exll-<lot·dinál"io. E é de notai· que brilhou g•·an
demente B1wtol, a médio-cent?-o, não obstante 
haver alinhado naquele lugar como recurao. 

• 
F:ALÁMOS no último mime>"o de «Stadium• da 

b .a 1·ep,.esenlaçã•1 do di•trito de N•ti&bo l 
nos camJ!eonato; nacionais da 1 e da 11 Di"i,éúJ. 
Essa boa rep1·esentação alat·uou-se à pt·imeira 
série de jogo• da c1'aça de Poi·tugnl'I>. Apen11s 
Lisboa e S túbal sah-am de••a etiminat6t-ia
com o m<smo niimero de equipcu. Reai.tiram, 
pois, ao p1•imefro assalto • 

• 
ENTRE as p1•ovne em P'"epai•ação na série tfaa 

«Jo,.natla• D,·.•poi·tiva•" do nosso pre•ado 
colega «Diái·io de Noticüu.,,, deall•cou-•e o cCam
peo110to nacionn! do• S.UOO met.-01 a pé», p .. r 
•er uma co1•rid" ot•ganiwda em profundidade. 

Na pt•ímeira fase, nn p1·óximo domingo, •ti·pu
tam-•e o; campeonatos em cada concelho conco1·
t•ente Se 1uem-ae as prova• di•Lt•ilai•, dentt-o de 
Cll tia dut1·itfl. A última prova é a final, pat•a o 
titulo de campeão do país. 

/lá, dê-<to mo-to, uma aérie de aelecçôes pnr· 
ciais - primeii-o, no concelho; depois, no di.<l!·ito. 
Tratando-•e, como 'e tt·ata, de 14ma pt·ova de 
certo motlo fácil, a di•pttta da cot•rida vai até os 
peque11oa nú•:leos ·pro1•i ncillnos. Pode, poi•. conli· 
tte1·ar-se como e.ccele11te pruva de propaganda do 
pe<katriani•mo - em Wào o paie. 



Reatando a trad ição . •• 

No sarau do Gimnasio Club 
:__ _ _ sobre ssaiu o esfôrço construtivo §55~~ 

_ do velho e notável instituto 

C
OM a aua eterna mJJcidade, o uqtuagená.t•iD 

Gimnáaio llube Port11g11ê•, pl'imefro pa
ladino da catua da ~ lucação Fi,ica no 

t1ouo pais, efectuou no vauado dia 1. no Coli1e11 
do• Recreio•, o seu 1arau de gimnástica e de1-
pot•lo. 

llom•o11-o com a ma p re1-.nça o ve ne1•ando 
Chefe do E•tado, 1ócio do Gi·•ndsio M muito• 
ano• e afecttioso amigo do despoo·to Nas tribu· 
no• viam-se também o• '"'· pro{e.-or dr. Má1·io 
de P1g11e1redo, mini.itro d.t Eduraçl!'> Nacional, 
lenenle-cot·onet Snl••açifo Bm·reto, darecU>' geral 
ds E-tucação Fl•ica e neaoorto., cap;tão Campo• 
de At1dra ta, em repreaenlaç1w do Comi.,á1·io 
NaâonaL dta ·Mocidade Portugt<e•a>, e 01.t1·a• 
indfoi1foalidade1 de de•taque no meio dupm•ti110. 

FioaMm para a hi#óritt, e s1io re(,>mbradas 
ainda hoje com entusiasmo, cu festas dê.te gén".>'O 
que o gto1•iow clube 1fo 1•1111 Serpa Pcnt" promo
veu em tempo• pcus<lflof D•sla vez, o Gimnásio 
provou tle novo qun.nto oode "alt1· o seu e•forço 
con•lrutivo, memio lentlo em conta que 01 mel'io
"' d_,ejo• do• 7im11a•lla• '"'"ª"' {o•tementr pre
jutlicado1 pelo facto dt1• e:ciMçJ>e1 terem sitio fei
tas tlO v~l·o, e não na p11ta de ci•co, comn era 
aconaelhm•el. 0 prog··a"'" vr•veniu·t10• de 1te 
partinu!a' e di.se-noa e ~·•tir cmnpleta imµ11•n· 
bilidM.1• em· t•emovet· a difio111.tf11de. Ji'oi t•ealmente 
pena. &1te vormen"r ""''e/Jato11 ao sarau. com 
euitlenlt v1•ejuizu, o melhor da g1•andio.1idade ./o 
ei1>ectáculo. 

O progromo 
A f~ala abriu com o de1fiU. dna CO"Cllrrent.-1, 

leua"-to à (renle o 11aioill1~0 M G •mnáW> <:/ulie, 
tran1portado por Mlle. M11ria Jo•é .\f.>nn Perei
ra e kn.fo por gwwda de li •nt'<I tlois e.<.Jrimidas 
e um gim.iaa'a. Ouação c11i·inlt sa e 11rnLonga-l11. 

O d ·aen1•0Lar do v1•oarama s6.7uiu depnid com 
preo•Stio matemática e viu-•e a cLa•se ;nf<1rttit 
mi •ta, em conjimto de Odrtn •>Wiln htarmoni•,.o. 
P1·imeiros apt..uaua a (1trarrm ambiente de aim
patia 

A demo11straçtio d• ;oao tle Vª"• 1~l •s irmiins 
fl••pfer - 110me que e••oc" um tio• iJUt •d •S auren• 
d<> Gimttá•io / - u11tecedeti 11 e r1bkôo "' .-.r.1nla•, 
pela equipa de ho"•ett-. e oa •Bito• de mcaa alemã, 
pela ota••e infantil mi.ta, q11e •e attunciaraM 
OOmll •end•I aprPsent11doa tnfl•e llÓA ve1a primel>'a 
vei e.te fui o primeiro 111''"º'º de quente enlt1· 
''ª"''º da 1u.<isténci .. , La,.y11mente aplllutlid·• Di•· 
tinqitwam·•e os 1w1'4l!no• e 'imµátic •s E,.cilia Gil 
e M11nuel Duarte 111vcwes. 

E•to inovução de • •Lt •• de mesa 11l<>míi vara 
orianras é m11i111 diacutivel Pa-ece-nos (deixa
nM• a di•cus.ão do ª'""''º ª"' profeu.,re' e pe
rito• de m~tl•cina 1k•po1 tiua) dd pontlernr e 
con•tm au..,.iguar ae tal n1odali 111-te tle exercício 
é aco111elhácet a org tn•1mna e1n formaçtio. 

A ob,.it• a .-.gand11 p1lt'to, e:cernir.io• com bBn· 
deira1 pela cLane de •nenin:u-srm pret"nilhe• lie 
01•dem léo .ica, ma• vii!to10 t de certo efeito Dr.
poi1, d;m•m•h•ação de •bo.i;•, om lt·ês a.<sallo• de 
um e round • oa ta. O pl"imeiro" teo•ceiro a31atlo•, 
de•ignatlmnenle ê•te último, fo1•am 1e11uidos com 
ju•to agrado. O asgunllo potfia ter sido elimi
nado tio vr1111rama com 1111nt11gem. 

A e cihição ela eq•~pa de /vlmena tm paralela• 
conqui.tou o púhtico e f•>Í também apl<mdida. A 
mail>rlll do• e:cec11ta11Le1 houne-se CO'>\ ncerto e 
correcção, prorx:in<lo que P•la mod,.lid11d" conli
ttÚI\ a •Pr das que 01 gimnn1i1ta1 cultivam com 
ertluaia•mo. 

O cmu"» infant!L, t!e espectáculo. no q•ml de· 
SR3feí1 veq'ltM• •P•paliaclll>IS" empunhavam Ou
tra• tanlaa armtas de cartão. e•n tentnt•va tle 1i
mular o •m••r d'~n•e.,.ble• p"tliminar tias ezibi
ç6e. • galai de t1gr1mo, repreunta inovação ft· 

li: ma. não aaiu com a neeeuária correcção. Não 
a6 rea•altou a dificut'lade da• creattça1 para {i..ca
rem de memória 01 uát·ioa /.empoa do exercício
"'ª' também o limitado co11hecimento de que1n 
11repa1·ou o núm•t•o. E1tarno1 aeguros de que 
n1io ae re•o1•reu à aconselhável itttervenção doa 
téo11L0111 do Gimttásio no pormenor básico - a 
eag1•ima. 

1'endo po1• fundo o• mtamoa garoto• dl1te 
cmuo·•, /oaé N11g1•tira e Pimt11ta de Araujo fize
ram uma exibição de {torlte, •ob a direcção de 
/014 da Veiga Ventura, também atirador do 
Gimnáiio e membro da equipa oUmpica vortu
gue•11 de 1936. De •ubliuhur ttão ter havido o 
ete"'e .. tat• cuidado de retirar o tapete que cobl'ia 
o valco, s/Jbr.! a qual 16 l••t'l101' impoasível de1e11· 
volvet• alguns do& maif clá13foo• gvlpes da e1g1•i.
ma tl1J fto1·ête. 

Tivemo• depoi• gimnáatica edu•·afiva pela 
clM•e de homen1, para n61 a melhor demons
traçio do •tarau. não IÓ veto esquema de.e11vot. 
v•do como tam'•érn veta execução perfei«1 que se 
v"rificou. N<fo houoe rej>"tiç-Oe1 (a1ti lioaaa e irtu· 
t-i• e ouuiram-u aµtau•o• t1•branle1 - muito 
;usto•. . 

A tPrce1r11 pm·te começou com a txibição da 
c!ci.se de unhnra• de gim»á•ti..a educativa - de 
Rf/ratlo segut·o aempl'e que 3e a11re11e11ta. Jl/a t'ea· 
tiitlld~. o hcal'mnnio;o rortj1111tn que 1i. aimpáticas 
rtim~a.tas aµ"e""nt"m invori111•etm.nte, as bel«s 
at•lu L" e a g '"<'ª e b•kia que imp1·imiram "'"ª 
vn mais ne1ta ·lemonllração. •tgaindo correcla
mtnle o ritmo da hab1lual t•11l1a,-tllt"naram-nu1 
01·e.f•1raf da ctaloro1a 1111~0 que e1cula ram. É 
de••era• aqrada11,,z guartlar na rcti11a a cór e 
graci<11i-to.U d ·•ta exib ção. 

A barra fixa µela rquip11 de lanmens, 1em 
pormennre• té ·nkos de aolt.-nlat', t•ve a parti· 
ctd1t,.idqde de tod··a os c"m)Jl>n•ntes do grupn, 
111e-m11 01 que parecem menoa t:cpt.-ie .. tes, exe
cultit•em o .•u•·i•ho gigante. 

Com11 penuUim11 nú'>lero anunciavam-1e exi>r
clcio• COll\ arcn•, pela Cla•'<l tle aen/ioraa. E•ta1 
ueeula,•tun, o.-final, tXl'rcicin1 rilrnicu,, ae,n oa 
ili· o• arco•, vlltetl "' lamhátt a t.cibição pela hal'· 
monia , aaJecto di,tinto tio ' onj11nto. 

Para {uh'lr, 11némo1 1n/t.11 em mesa alemã 
p•La cl«•ae de ho1nen•1 m1YtaLi-taile na qual o 
Gimnáaio ro•sue tle facto e.uelente equipa. O 
t1.4mero não •aiu, poré•n, a cottt•nlo de todn• e 
/alluv11 f••'hM 11alut•<1id, ju.<tif;oa fa• pela circut11· 
ttln •i11 "º p11Wo Gil Coli•"U uãn )/l"OJ)Ot'oionat• ª' 
neo,unria• co11diçõe1. fl1i.ta lem/Jrar que q .. ai. 
q11er gim~asta q•«< levaUP um ')lOuco mai• álém 
o • '" entu1ia<mo na tlt"ihiçtio tfo~a pela frente, 
nta qivda, verdadeiro viaão de abi1mo •.. 

Nutámn1 que não .e apre•ettta•am alteúu em 
pe•f)• e aU-•re.< e lula (frer.o-romana, duaa moda
L•tiude• que fi 1urntoa•n .em1>re entre as dilect«1 
do• 111•<in1ea t<mp<>a do Gi•nná•itl. 

D<rigiu a• t.i;ibiçõea o pl'ofeuor do G. C. P., 
ar. Andt·é1 Sohwa1·s. 

Sínceremente ••. 

ne11tas ligeit-as notM de report11gem renalta, 
mau gr1adu no1•0. que o velho e qlttriow Gimná1io 
Clube - para muito• ainda o Rrnl Gtmttéuio de 
lu11 .\Iontrlro, Anló11io Marlitt•, WaUer Awata, 
Jo1ão Pna.oLo t la11wa outro1 ••. - não pó• deita 
ve: de pé um sat·a•< ao 1ne111tn nivet daquãle1 a 
que nna hab tuou. De facto, lll•i•n é. 

Como fe1·vo>'oaoa amiy113 do Gimnáno, como 
admfrailure~ da '"ª va•ta obra - t1ão deuemoa 
oot1ltá-lo. O e•pectár.11•n, tn••ito agral!lá.vet no con
junt••, nfio eat. ve intefr11m1,11tP d altut•a do nome 
do CLub~ s não c.,t•re1ponile11 d• grandes poui
bilitlacü• do CO••he ·ido inatit11to de e<lucnção 
f11ica. Faltou-lhe meamo o ttúmero d• emoção 
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Vinte anos atrás 
Abril de 1923 

Os nadadores Rodrigo Bessone Basto e 
Luís Alves Miguel, que 1ínham ido a Paris to· 
mar parle na travessia orgMnizada pelo jornal 
«L' Auto>, foram considerados profissionais 
pdu Federação Francesa de Natação e pela 
Federação Internacional. pelo facto de terem 
comparticipad•1 da referida prova. 

- No domingo, J, o grupo hungaro lU Be· 
zirk T. V. E., que viera a Portugal a convite 
do Sporting, do Benfica e do Casa Pia, A. C. 
venceu por 1-0 uma selecção dos três clubes, 
que estava assim consti1ufdo: 

Francisco Vieira; Joaquim Ferreira e Jorge 
Vieiru; Fernando Jesus, Felipe dos Santos e 
José Leandro; José M. Gralha, Jaime Gonçal· 
ves, i{ibeiro dos Reis, Alberio Loureiro e Au· 
gusto Gomes. 

- Duranle a semana realizou·se no Pôrto 
um animado torneio de futebol, com os seguin
tes resultados : Pontevedra venceu Vitória, de 
Setúbal, por 2·0; Boavista e Pon1evedra em
pa1arem, 1·1; F. C. P. venceu Pontevedr , por 
5-0; VitMia e F. C. P. empHtoram 3·3 e a se
lecção portuense venceu o Vitória por 3·0. 

- No domingo, 8, para o campeonato de 
Lisboa, o Sporting venceu o Império, por 6 2, 
e o Belenenses ganhou ao B~nfica, por 3 1. 
Jogou·se duro, por vezes com violência. 

- No domingo imediato, o Belenenses ven· 
ceu o Império por, 1-0, e o Benfica e o Interna· 
cional empataram, 1-1. 

Com êstes jol(os terminou o campeonato, 
que fora disp.1tado com os concorren1es agru· 
pJdos Pm duas divisões. 

Classificaram-se: 
Na primeira divisão - Sporting, 14 pontos 

(6 v., 2 t:., O d.); Bel~nense;i, 13; Benfica, 6; 
lmp~rio. 5; e Internacional, 2. 

Na segunda divisão-Casa Pia A. C., 8 pon· 
tos; t4 v., O e. e 2 d.); Vitória 6; Curcavelinhos, 
6; e União Lisboa, 4. 

Ao vencedor da segund 1 divisão faltava jo
gar com o último da pnmeiru. Se g1mhasse -
como V• io a ganhar-disputaria com o Spor· 
tin~ como d sputou - o titulo de cumpeào 
regional. 

- Nos dias 14, 15 e 16 o Real Fortuna, de 
Vi~o. jogou nu Pórlo. 11 convite do S11lgueirns. 
Ganhou à selecç 'º purlueuse per 4-1 e ao Sal· 
gueiro~ p .. r 5-3, e e111pa1011 com o F. C P. l·l. 

- Ttrminou no tliM 17 o apuramento d ,s 
cbo:i:eur~» do sul que haviam 1le tomar parte 
no ca peonato "ª' ional de am11d ires. Ficar~m 
des gn dos: mínimos - Faustino Correia Ro
drigues (de «Os ChorMs•); ltolssimos - Jú· 
lio Barceló (G. C. P.); meios-leves - Carlos 
Alves L pes («Os Choras»); /~oes-Guilherme 
Pess .a e Costa (Alent u}; m.-los·médlos
Albano Mariins lSrort111g); médios - José João 
Pacheco tGimnás o Ulha11enee); mefos·pes11dos 
- Albeno Jesus Fonseca (Casa Pi.1); pesados 
-· Luís Pereira (Associação Naval). 

- O Lisboa Gimnáslo Clube comprou, para 
sua sede, o t::d1ficio onde então funcionava o 
Teutro Salão dus Anjnl'. 

- Um jornal desporalvo da .!poca publicava 
um artigo sôbre as inst11lações que o Sp 0rt 
Lisboa e Benfica ia ed1fic11r nas Amoreiras. 
cnlre outras coisas dizia que haveria espaço 
para 35.000 espectadores, que as obras po• 
diam estar terminada . 110 fim do ano, que 
esMvam orçamentadas em 2.200 contos e que 
a planta era do arquitecto Luís Ernesto Rey· 
naud. O título do anigo era NO stadium atlé-

(Conclue na pdg. 6) 

{orle- que po leria aer, por exe•"pto, o de 116o1, 
no qual º' rapaie1 da 1•ua Serpa Pinw foram 
célebre•. 

Mu a e•tamea 1egu1•01 de que, dentro de um 
ano ou até mais cu .. , podel'~moa a~si1ti" a outra 
mai3 bela manife•tação - a um autentico ª""ª" 
do Gim.uiaio Ctub~. flMla p1<ra '"'º que todo• 
01 uu~ elemmto1 ae unam tledicadamenle, uqua• 
~am cli•aençau - e lrabatMm I 



1 - Na Lrlbuna presldenolill, o ~r. General 
Carmona <lonversa com Alvaro de Lacerda, 
preatlgloea figura do Gtmnáaio Clube. Na fo· 
tografia v6em•ae tambêm oe ara. minisLro du 
~:duoaolo Nacional, dlreotor geral de Educa· 
Qlto Flalca e Deaportoe e Mário de Noronha, 
do Comité Ollmpi<lo. ! a 6-Algumas dH 
ulbloõe• feltH no allrau. 7 - Oa gimnasistH 

oüdam n Ch11f., do Estado. 



À ectlvlcl1cle cle1~rtlv1 n1 uiplhll cio Norte : f -A. eqaipu q.,, 
J/,put•rem o Porto-Ll16oe em •plnrpon'•: 10 ••ntro, 1• 'º'"" 
tloru Jo Portuen1t R.Atllo Clu61 e tio G. P. N. de Ermednáe, 
qve / j11ram um1 demotutt• rJo . .1 - A recePc•o ao.1 atirador•, 
Jo Btnllc1 ou u lu Jo Orlelo tio Porto. S- M1r•o, • tld• tio 
F. C. tio Ge/1, inir•'• am1 metl1llt1 1 Manuel Diu ne le.11 Je 
Jup.OIJo Jl1t• correJor Jo pd6llco norr•nlto. 4-01 concor
renltf à pror1 J1 l.000 metro1 d• q,,./ perticlpou M1nael Diu . 
S - 01 correJoru qae Jl1patn•m •• pro•u de cic/úmo no 
dltlmo Jomln'º' 6-1-01 ''"Po• tle •ltoclc•Jf• em p1tin• Jo 
Ac1J,mlco e tio lnl1nte tle Se,re.. A •it6ri1 Jo primeiro ,66tt 
o 1e1unJo tleu-/lte o titulo Je c1rnpelo J 1 .Orle e 'u1ntc-/lte o 

c•mpeonato r·eAiona l 
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ESORIMA 

O CAMPEONATO NACIONAL 
E O TORNEIO DE 2." DE ESPADA 

No esplendldo ambiente dos jardlns do l Automóvel Clube, começou hi oito dlas 
o campeonato nacional de espada, agora 

integrado pela Federação de Esgrima nas 
•Jornadas DesportivM• organizadas pelo 
nosso cole11a «Ditrio de Noticias•. 

A ioscnção registou este ano o nt1mero 
de 28 concorrentes, notando-se só a ausencia 
dos representantes do Centro Nacional de 
Esgrima. A-pesar-da quota parte de brllban
ti~mo que os atiradores desta sala trariam ao 
torneio, a verdade e que e&te não deixou de 
ser sempre disputado no meio do maior inte
resse, decorrendo com tôda a regularidade e 
com o melhor esplrito desportivo. 

• 
De maneira geral, as eliminatórias corres

ponderam, com os seus resultados, ao que se 
esp~rava da respectiva composição. Claro que 
tambem ouve, como seqipre, um ou outro 
atirador cujo mérito meft:cia pelo menos o 
prémio de figurar nos graus imediatos do tor
neio. É o caso de Américo Henriques, que foi 
excluldo na 1.• eliminatória, em tarde de 
pouca ini;piração; de Gouveia Franco, a atirar 
em nlvel de JOgo inferior ao habitual e que 
saiu na :a.•; de António de Oliveira, Bayard 
ou Edmundo Franco, eliminados na 3.• •poule• 
(é certo que cada um de per si irrtmediavel
mente destinados a tal sorte, pois não era 
posslvel ve-los sair todos da mesma cpoule• 
para as melas finais ..• 1 e dos quais o primeiro 
chamou a nossa atenção pelo facto de não 
progredir em tecnica, embora mantenha a 
mesma combatividade; e finalmente Reinaldo 
Monteiro, que não repetiu a boa exibição con
seguida no torneio de terceiras categorias. 

Da 1.ª meia-final que prometeu, de 
éomeço, oferecer certas ~urpresas ..• - apu
raram-se para a final: Melo e Castro, que 
venceu com mtrito; D. António de Almeida, 
que esteve mais enérgico do que habitual
mente; Jor~e Oom, que se deixou bater duas 
vezes mas reentrou em 1e>guida, com a calma 
habitual, na sua toada ; e Herbert Santos, que 
conquistou, muito justamente, apôs uma •bar
rage>, a sua posição de fina lista, a premiar 
habilidade e intuição indiscutlvei11. 

Carlos Dias, que jogara bem na elimina
tória, exibiu-se com irregularidade e foi afas
tado da final. Dos que sofram tambéu. na 
mesma altura, Cesirio Pereira não desenvolve 
e•grima correspondente à categorla em que 
está. agrupado; Carlos Santoe esteve mais 
calmo e mais seguro do que noR tlltlmos tor
neios em que o temos visto; e Joel Pascoal 
não conseguiu atingir a craveira da exibição 
anterior. 

De composição mais fraca e fambém niti
damente mal~ equilibrada que a anterior, 
a 2.• meia-final foi ganha por João da Penha 
e Costa, que desempatou com Fernando Pe
reira pelo ntlmero de toques recebidos. Ar
sénio Cordeiro, a atirar desta vez com maior 
segurança, embora stm ler recuperado a an
terior fórma, e João da Cruz, completaram o 
grupo dos quatro apurados para a •poule• 
final. 

Foram portanto eliminados Carlos Cardoso, 
a quem a sorte foi adversa em mais de um 
combate; Emllio Lino, que atirou a espaços 
com flagrante irregutaridade; Veiga Ventura, 
cuja classificação e1ti longe de corresponder 
às suas possibilidades; e Rui Santa Barbara, 
a jogar entJo com menos eficiencia - e menos 
cabeça ... - que na eliminatória. 

Esta sessão teve a assistencla do sr. te
nente-coronel Salvação Barreto. 

A final disputou-se na segunda-feira. As 
necessidades de paginação da nossa revista 
obrigam-nos, porem, a deixar para o próximo 
nt1mero a necessiria referencia a esta •poule:o. 

• 
0 1 torneio• oficiais de 1egunda categoria 

Sarau Peninsular 
de gimnástica 

O Glmndslo Clube Portugues promove no dia 14 do 
cnrronte,outra manifes1açã > desport\va de if•ndc 
•11lto, no Colis..-u dos Recreio•. com a P•ttlclpa
ção de at•et•s-homens e senhoras-d• Pai n~e 

Espanhola e do U•boa Gim•·flsio, orita11iU1ção esta lnte· 
grada ro pro&T•m• ·as •Jorna as de Prop•R•nda l>ta· 
portiva• - um.tt imci8ti\'a triunfante do •.JU!ino dt Notf 
d.1s• T rata St de um ~arau int "maclonal, com ns 

~ºe.:,~r~h;~~';l~~s~!·,~1r~~1r"f"!1~1r:~~~h~.&'~~·~~.~~ 
a Madnd em Março ultimo. 

Uo progr.•n>a const•m: 111imnástica ~ucativa e rltm1ca 
de t2 •~r.hOra• da •Falarge-, •qu•P• e dnnçaa P• pu· 
h•rts espanholas por uma tqutpa que \enceu, tntre 
61 concorrtntcs. o Ili cam~nato de ~oponha feminino; 
&imnaStiC8 de aparelh~ em 8tgOI tS. b~rra fixR, par l· 
l•la• ~ ca•alo d~ •rção. por 6 all•l.S da •Falanl(••. que 
c0C1stitu•m a selecção espanholn de glmnostica rítmica, 
glmnastica de aparelhos e a-.ltos pelo" nttlhores t:t.pe.. 
c1•li•t•s do G. e. I'. e do Lisboa Gimnasio; ii:,lmn•s· 

uf,::n~~~a elu~:u~!a~seia d:.:~~hf~~rn::~ 11 ~6~t::~~ 
~imnosio; exerclcios combi ados pela• clessea inlan· 
tis dos dois clubes portugu• ses. 

Nesta visita \'OS ~inmnstas ('$p8nt'6is da cPalnn~P•, 
aguardada como é natural. com" maior curiosidade, 
vern tamb~m algumas entlJedes oliclols de rel~vo no• 
desportos de &panhe 

CONCURSO DO cGOAL DA VITORIA> 
Prevenimos os Interessados de que 

a lista dos habil itados ao prémio de 
Dez Mil Escudos, a qual está a ser 
confeccionada, publicar-se-á oportuna
mente, logo que esteja conclulda. 

Informamos também de que segui
ram para o correio as importâncias 
respeitantes aos concorrentes da pro
vlncia contemplados com os prémios 
de Seis Contos {n. 0 18) e de Mii 
Escudos, boletins n.•• 15, 16, 17 e 18. 

Os premiados com Quinhentos 
Escudos - desde o n.º 1 até ao 18 -
que não tenham ainda recebido as Im
portâncias que lhes competem, devem 
reclamá- las na nossa administração. 

continuam a não corresponder, em qualquer 
das armas, ao nlvel técnico que deviam repre
sentar. Também não conseguem rellnir o nt1-
mero de atiradores que este1a em relação com 
as passagens normalmente efectuadas pela 
Federação. 

Tudo isto e o reflexo do abandono que 
certos sectores da esgrima portup:uesa votam 
ao seu desporto. A organização parece querer 
assen ta r arraiais nas salas, a indiferença é 
manifesta por veze·s-e para coroar tal estado 
de coisas ninguém procura auxiliar a Fede
ração Nacional, que continua a viver da dedi
cação de dois ou tres elemt'ntos isolados. não 
tem meios materiais para desenvolver a sua 
actividade com exito e não se encontra pro
vida de recursos de tõda a ordem que lhe 
permitam impor-se nos vários aspectos das 
funções que lbe cabem. 

Esta prova de segundas categorias de es
pada, feita na sala do Hockey Clube, juntou 
sete atiradores pertencentes a cinco salas de 
armas. Mas nestas ficaram outros tantos que 
deviam aparecer também - e em outras de 
nome e passado com responsabilidades, como 
por exemplo o Centro de Esgrima e a Sala 
Carlos Gonçalves, nem sempre há. a preo
cupação de pensar nestes pormenores ... Por 
isso, o torneio pouco valeu. 

Os melhores do grupo - Gouveia Franco 
e Carlos Cardoso - não puderam ganhar por
que António de Oliveira, menos esgrimi~ta 
mas mais perisoso, conseguiu arrebatar a vi. 
tória pela razão lógica de ter sabido tocar 
mais vezes... Rui Santa Barbara, fora de 
treino, e Carlos Santos, que se lhes seguiram, 
foram na realidade levemente superiores a 
Bayard e J. Pablo êste n itidamente menos 
produtivo nos torneios que disputou na pre
sente epoca. 

E parece-nos que está tudo dito •.. 
A. M. 
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BASICETBALL 

~ tnolo ~e [amueao ~e li!~oa 
continuar á. n o Atlético 
ou Irá. para o Unidos?/ 

O torneio principal da Associação de Lis
boa e-ntrou na sua fase decisiva e de 
maior importlncia. 

Com o re~re•so do A tletico à situação de 
•leadi:r>, e a proximidade do Unidos, que 
pode, na t1ltima jornada, desfeitear ainda os 
campeões - pnr virtude de poss1vcl vitória 
do Benfica sobre os alcantarenses - a prova 
gaoha em intere~se .e ani~ação. 

De resto nas ultimas Jornadas tem-se ve
rificado algumas surprésas - as maiores das 
quais foram os triunfo• alcançados pelo ?>faria 
Pia e Hio Seco, resptctivamente, sobre o 
Unidos e o Belenen,es . 

Não e só a luta para o titulo que dá. realce 
à fase final da comp~tição - pois a fuga ao 
tlltimo lup:ar também interessa. E como o Rio 
S<CO rt-gistou doi• triunfos seguidos, i<intoma 
evidente de melhoria de forma, enquanto o 
Ateneu perdeu os dois O.ltimos jogo~, é natu
ral que o desfecho da luta entre «.acelistas» e 
Hio Seco venha a interessar grandemente. 

A classificação, a duas jornadas do final 
da prova - a penultima cumpre-s~ na semana 
em curso - consta da tabela seguinte: 

J. V. E. O. Bolaa P. 
.lrl~tlco. . . . oo 17 1 • 877·!117 ss 
Uo1do• • • • • ::.o 16 2 2 790 576 54 
Reoflca. • • • :ao 1.c 6 Soo--óu 48 
LllKÚ . • , • • oo 12 1 7 683 600 45 
Beleutoaee • • • ::.o 9 1 10 685·626 3Q 

~~:rei.- : : : : . . . . : ; :~ ;\t~ ;: 
)(arta Pia • , • • . • • 20 9 li 6+<>-68o 311 
Camro Ourique. • • • ~ 6 2 12 513'"664 34 

~~::~~.·:: : : : : : : : : : ~ 1 :~ ~~~ ~ 
Rio S~co • • • , • • • • • oo 4 16 530-733 .e 

No que respeita às categorias inferiores, 
e•tão certas as vllórias do Atlético ( 2. 03

) e 
Belenenses (4."). ~ias em 3-as o Algés-co~ 
tercdra derrota, intspe1ada!-tem a sua si
tuação algo comprometida por causa da pro
ximidade do Benfica, apenas com um ponto 
de de~vanta~em .. . 

Na J Divisão o Operirio pode considerar
-se vencedor. O mesmo sucede em 2.u e em 
3 ... , ne-sta tlltima categoria em relação ao 
Campolide. Em 4.••, Cif e Campolide mar
chn m a par, resta o do saber-se qual deles 
triunfará. nesla «corrida» decisiva. 

O campeonato corporativo teve anteon
tem o seu desfecho. A «_poule,. final concor
reram: Companhia do Gâs \Lisboa). S. João 
Cine (Porto), ~statuária Arllstica o Coi~b~a) e 
Sindicato dos Empregados de Escnt~r10 e 
Caixeiros (Évora), na Divisão A; Grémio ~os 
Arma>enista• de :Mercearias (Lisbõa), Fábn_ca 
do Carvalhinho (Pôrlol, Delegação do Comis
sariado do Desemprégo (Coimbra) e Casa 
Arquimlnio Caeiro (Évora). 

~~~-----------
Vinte anos atrás 

(Conclusão da vágina S) 

tico dns Amoreiras ficará sendo o primeiro da 
península e um dos principais da Euro11.n>. 

- No dio 2l disputou se no Norte mais um 
• Por10 Lisboa•. A capital ganh"n por 5-1. Fo
rnm m readore~: Ja,me 14). A. Rro e António 
Pinho, ê~te nas sues próprias balizas. Alii.ha
rarn - Lisboa: F. Vieira; Pinho e Jorge; F. 
.Jesus, Filipe e Portela : T. Pereira, Jaime. João 
Francisco. João dos Santos e A. R o. Põrto: 
Casoto; Oscar e JO$é Pereira ; M Alves, Con· 
teiru e J. Fernan les; J. Teixeira, Maia Pinto, 
Joaquim Reis. A. Teixeira e Fonseca. Arbitrou 
Júlio de Almeid " 

- Em "l9, o Lusitano, de Vila Real de S nto 
1\nt011io, f.cou campeão ulgarvio depois de ba
ter o Sporting f , r< nse, por 1-0. 

- Em Li•boo, nos chamados jogos de pas· 
saj?em. o Portu1rnl F. C. e o União Lisboa em
pataram, 1-1 e o Casu·Pia venceu o Interna· 
cional, por 3·2. 



HOCICEY EM PATINS Os quartos de finei 

Novo !!!~:~t~AºR~1~!Jªº ~~áA~~~~ da " Taça de Portugal " 
condenado a baixar de Divisão 

A-PESAR-DE estar já encontrado o cam
peão de Lisboa de chockey» em patins, 
na epoca presente, que não pode ser 

outro senão o Paço de Arcos, também ven
cedor do Oltimo campeonato nacional, o tor
neio não perdeu curiosidade. Prevalece agora 
o interesse pela lota para o segundo lugar, 
que dá direito à entrada no campeonato de 
Portugal e para fugir ao perigo da baixa de 
Divisão. No primeiro caso. qoere-nos parecer 
que as •Coisas• vão complicar-se nas jorna
das que ainda faltam; e no outro afigura-se
-nos que o Lisgás já diflcilmente fugirá á 
«condenação:t-que pode até Rer perpétua .. . 

A competição tem sido fértil cm surpresas 
e resultados os mais dispares, distinguindo-se 
os cl)ovou de Sintra e da Amadora: Paço de 
Arcos àpartc, claro, porque, esse, tem tido 
carrcíra brilhantlssima. E não se falando 
ainda nas derrotas sucessivas do campeão, 
três delas cem ca~a.: contra Sintra (2-3), Paço 
de Arcos (3·'4) e Académica (2-3). 

Veja-se o quadro geral de resultados, a 
quatro jornadas do final, que é o seguinte: 

J. V. 1!:. D. Goals P. 
Paço1 de Arco1........ JO 5Ó'""I8 30 
Futebol Uenflca... .. .. 10 6 4 33-23 ::ta 
Acad6mlca............. 10 5 4 30-35 2.t 
Beofica.,.............. 10 5 ~ 31:>'"'28 20 
Hockey Sintra.......... 10 s ' 38-36 19 
Ateo eu . . . . . . . . . . . . . . . . 3 1 6 24-42 17 

~.";r..?.~~.~~~:::::::: !~ : 3 g =~ :! 
Verifica-se, por conscqQéncia, que para a 

entrada no campeonato nacional há quatro 
cteamsio com possibili<'adcs muito iguais -
e isto vem dar interesse maior à fase final 
da competição. Tudo depende dos resultados 
futuros, pelo que a luta vai ser, de-certo, re
nhidlssima. 

Nas categorias inferiores o duelo Paço de 
Arcos-Benfica toma aspectos curiosos. Quem 
vencerá ? 1 A pregonta é de resposta problc· 
mática ... 

Para a taça «Lazarun - prémio valioso e 
dcstiaado a compensar o melhor clube no 
coajuoto das duas categorias principais-o 
Paço de Arcos marcha em boa posição: 56 
pontos contra 49 do Benfica; 44 do Futebol 
Benfica; 39 do Ateneu; 37 da Academica; 34 
do Lisgás e Hockcy de Sintra; e 29 do Campo 
de Ourique. 

A «SEMÃHÃ» DO BELEHEHSES 
O Clube de Futebol cOs B· lenense••. colrctividade 

~=~om~~~J>:~~::s~l~~i=•~~u~~:~~t~~a<>J~~.\~ .fv~l: 
t-Am e citam·se ao acaso os nomes de Artur, irmãos 
l!los. Sobrnl, Augusto, •Peoo • e QeRer. de envolla 
com outrol', como o. de ~lmões e Amaro, Rafat"I e 
Prnnckllu. lol!ndores nindn em ncllvldndo-orgnnizou 
o eun «S...,me.nn Desportiva•, um cert une Interessei ti~· 
slmo, e Atrnvé~ do qual ' 'ão ser põ•tns •m acção todas as 
modnlldftdea que o clube praiice e que são realmente 
bastantes. 

Sãc set" dias de actividade desportiva inttnsa -
que começou no domingo com um festiv•I simples mas 
de bou propaganda e se pr longa .ié sàbado, lnte,...s· 
san •o todas as modalídades praticadas no •velho• clube 
de Belém e a inauguração oficial da sua nova séde, na 
praça Afon.o de Albuquerque. 

BARREIRA DE SOL 
l)S touros do ganadero Coimbra não corres
\ ponderam à espectativa do ptlblico, que 

encheu literalmente o Campo Pequeno 
na tarde de 6, atraído por um carta7. em que 
-com a reaparição de Simão da Veiga - se 
anunciavam os nomes de três figuras da actual 
•plana mayor• da tauromaquia. 

Simão, alegre como sempre e bem mon
tado, foi feliz na lide - a s .. u estilo - do pri
meiro, logrando no quinto entusiasmar o bom 
público alfacinha com dois pares de banda
rilhas a duas mãos, colocadas do alto da sua 
nova e dócil «jaca toreru. 

Domingos Ortega, breve e apagado no se
gundo, proporcionou no sexto uma das suas 
carac1crls1icas e duras cfaeaan de castigo, 
dominando e colhendo palmas. 

Pcpc Lui:t Va•quez desenhou com o capote 
lances 1oberbos, pelo ctemple• e mando, mi-

apuraram Bemflca, Sporting, 
Pôrto e Vitória de Setúbal 

()
S resultados dos encontros disputados no 

último domin~o, e que se registam a 
seguir, designaram os clubes que vão 

disputar as meias-finais da e Taça de Portugal> 
de J942-43, cuja distribuição já a esta hora é 
conhecida: 

Sporting, I - Belenenses, o 
Benfica, 5- Unidos, 2 
Unidos B.0 , o - F. C. Porto, 2 
Vitória, 2 - Barreirense, o 

Dos cteams» que jogaram nos seus cam
pos, apenu o dos campeões de Setúbal ba
queou. 

Continuam, portanto, cm actividade oficial 
os campeões nacionais, os campeões de Lis
boa. o mais rcpresen1ativo agrupamento nor
tenho e a gloriosa colectividadc da cidade do 
Sado. 

Para dois dos quatro concorrentes, a tem· 
porada oficial acabará no d omingo. Para o 
restante par haverá mais uma semana de cs· 
pectativa. Depois é o fim •.. E já não t sem 
tempo ... 
Jornada sem brilhantismo 

A não ser no encontro de Setúbal, cm que 
houve, de facto, afluência cond1goa, entu· 
siasmo e vibração, nos demais desafios o 
ptlblico escasseou e não se pra1icou casso
ciation• de valia. A tell'peratura asfixiante, 
ainda que amenisada pela brisa, deve ter 
contrlbuldo para uma e outra coisa, justifi
cando lambem, em pane, o fraco rendimento 
das equipas a circun~tància de se disputarem 
encontros decisivos, durante os quais os ner
vos dos jogadores não podem deixar de «fa
lar». Contudo, o nlvel médio atingido pelos 
oito «teamu foi baixo, excessivamente baixo ... 
A defesa ganhou o encontro 

Pela categoria dos contendores, o jogo do 
Lumiar era o de maior «cartcb. Esteve, po
rém, loogls~imo de corresponder. As forma

·ções ofensivas, sobretudo, jo11:aram de molde 
a merecer palmatoadas ... De um lado e de 
outro perderam-se, infantilmentl', irdesculpa
velmente, «goals> dos que se di1em feitos. 
Por is•o as defesas se distinguiram. Por isso 
uma defc~a-a dos leões-ga11/ro1t fàcilmente 
o desafio. Por isso um tento, nascido da ins
piração pessoal de um grande jogador, bas
tou para decidir a contenda. 

Anotámos que no primeiro tempo se mar
caram únicamente tres pootapes de canto
dois contra o Sporting e um contra os «azuis•. 
Após o intervalo, quatro ou cinco penalida
des identicas se assinalaram contra os vence
dores. Se frisarmos que quá•i tõdas elas fo. 
ram por Influencia do vento, e não porque 
os compartimentos defensivo~ as teaham 
provocado em moinentos de apuro. compreen
der-se-á como os atacantes foram pouco 
perigosos, tanto mais qoe nenhum dos goar
da-rtdes teve, por assim dizer, uma interven
ção diflcíl. 
O «9001> de vitórie ..• 

A bola decisiva, por justiça do Acaso, foi 
apontada por MourdO, pelo único avansado, 
dos dez. que esteve à altura do ~eu nome. A 
meio da primeira parte, o «caphão• leonino 
centrou, com boa conta, para os companhei
ros. É~tes, não procurando n desmarcação 
conveniente, permitiram que Feliciano •des
pachas~c•. O esferico voltou, porém. à posse 

nistrando ao terceiro touro da tarde uma boa 
cfacoa dercchista,., de que hã a destacar ai· 
guns pas~cs de toureiro grande, que o e 
iodiscutlvdmente. 

O mais novo dos simpáticos Bienvenida, 
cheio de vontade, não teve touros que lhe 
permitissem luzimento, logrando apenas lem
brar-nos, em al)(Uns de1alhcs, e na alegria 
com que pegou em baodadlhas para o seu 
primeiro, a figura gentil e toureirlssima de 
seu malogrado irmão Manolo. 

J. E. 

de Mourão, que acto continuo, com um ponta
pt esquerdo colocadJssimo, alvejou as redes, 
JUnto à baliza do lado mais próximo. Outro 
cgoal-keeper», de classe superior à de Sal
vador, impediria o ponto. Mas, assim, a qu1s
tão ficou ali resolvida ... 

Dez avençedos e só um verdodelro .•• 
Focámos já que, Mourão ilparte, os dian

teiros não cumpriram. Jogaram mesmo ex
cessivamente mal! Chegs, no entanto, a pare
cer imposslvel como um «teamio consegue 
ganhar sem interiores . .• A exibição dos dois 
interiores do Sporting, mesmo em relação 
aos demais avaJJçados, chegou a so:r uma 
coisa aflitiva. De am lado, Soeiro (a pedirdes
caoço e uma despedida afectuosa, merecida) 
fez pena ver o seu esforço inglório e gene
roso. Do outro Daniel, nem essa virtude se 
lhe pode apontar .. . É um elemento com fi
sico, com qualidades, mas sem cralé», a con
trastAr, por exemplo, com o jogador mais 
jovem da equipa, que soube conquista.r o seu 
lugar à cu•ta de tenacidade e de brio, e qoe, 
mesmo quando não atinge o seu melhor, dá 
gosto ver oo terreno, porque cumpre a sua 
obrigação. Referimo-oos a Lourenço, o mtdio 
centro, a revelação sportinguista de 19~ e 
que, r.o domingo, formou com Mourão e Mar· 
ques o trio dos melhores, ainda que Cardoso, 
Azevedo e Nogueira tenham contribuido, com 
aqueles três, para a justiça da vitória das 
suas cores. 

Também no lado oposto os melhores ele· 
mentos estiveram nas linhas atrasadas. Feli
ciano, porém, prejudicou o seu trabalho com 
algumas jogadas à mal"j!cm da lei. Uma delas, 
flagrantlssima, na grande trca, que passou cm 
julgado, podia ter contribu!do para que as es
peranças da sua equipa se desfi:tessem de 
vez antes do silvo final. .. 
Jogo previsto 

No Campo Grande o desenrolar das ope
rações não contrariou os vaticinios: de en
trada o Unidos fez frent1 aos campeões na
cionais, marcou até o primeiro ponto - com 
o seu que de cchance•, acrescente-se - mas 
com o aadar do relógio os •encarnados• fo. 
ram ganhando ascendente e chegaram a mar
gem folgada, que não deixa espaço para dú
vidas e que traduz com justeza a diferença 
do comportamcoto dos antagonistas. 

O ataque do Benfica gisou algumas com
binações vistosas, foi prático e as•im pôde 
levar de vencida, por cinco vezes, a sólida 
defesa unidista. 
Visitante em dificuldades 

Como se calculava, o Futebol Clube do 
Porto encontrou dificuldades no Barreiro, 
mas, mercê da maior experiência dos seus 
elementos mais consagrados, alcançou um 
triunfo justo. 

O ataque portuense, com dois interiores 
que se chamam Gomes da Coara e Artur de 
Sousa, •deu cartas3 no terreno. E porque a<>s 
locais a sorte do jõgo se lhes negou, não há 
q uc estranhar que, das duas, continue na 
prova a equipa com mais pergaminhos. 
Dia gronde, em Setúbol 

Afinal, o Qoico jõgo cm que não figuravam 
•to:amso da primeira divisão (nacional) deve 
ter sido o melhor da jornada. Não faltaram 
falanges de apoio, numerosas e entusiásticas. 
Não faltou emoção. Os grupos deram o que 
podia e•perar-se deles. E para alegrar o am
bieate local, os representantes da to:rra alcan
çaram um magoihco triunfo, aquele que mais 
podiam apetecer e que maior satisfação daria 
aos seus adeptos. 

O Barrt'irensc sucumbiu como um bom 
vencido. Mas a passagem do Vhória - um 
coomc• grande do futebol lu•itaoo -e a sua 
presença nas meias finais desta importante 
competição não podem deixar de ser sallda
das com aquelas homenagens a que tém 
direito os mentores, os atle1as e a massa 
associativa de uma agremiação que tão digoa
meme sabe lutar para transpor as dificulda
des que tém esmaltado a sua ,xisteocia, pro
curando, pelo trabalho e pela perseverança, 
manter-se no lugar de honra que justamente 
desfruta no desporto português. 

CARLOS CORREIA 





ATLETISMO 

O campeon ato 
regional de fundo 
última prova antes da época de pista 

pelo dr. Salazar Carreira 

O campeonato regional de fundo disputado 
no dis1ãnc o de 31) quilómc1ros dêsde 
193-t, foi ês1e ano a prova de encerra· 

mento da temporada de '"''erno, visto estar 
arrednda ao que nos consta a hipó1eee de 
organizoçllo imediuta dn Moralona Nacional. 

Enttnde à u111n o Fedcraçlo Portuguesa, 
com excel~nte cri1ério, que a época vai demo· 
siado ovnnçaoo para tllo dura prova <embora 
haja o precedente inte ·nocional da Maratona 
Olímpica corrido semprP cm Julho); existe, 
por outro lado, um pedido, digno de att•nçào, 
de Manuel Dia• pum u<liomcnto da corrida 
para f ns do outono, de f·•r 110 que n chegada 
seja feita num fes1ivol em suo homenagem e 
para sua desped ido da ac1ivldade de-por1iva. 

Por ambos us razões - que uma basturia 
afinal - as provas em es lrado terminarem com 
o campe nato regional de fund o: fim meritório 
e que assinalou boa impr~ssl!o a sobrepor aos 
desli ~es precedentes. 

A corrida teve elevada inscriçâo, muito 
superior à dos ano~ anteriores, m'tS a clusse 
dos conco rentes foi de média inferior i se ex· 
ceptuarmo, Jollo Miguel, único v~rdade1ro cor· 
redor de grandes dis14ndas que pos -uímos 
aciualmente, chegou paro toJos o veterano 
Manuel Dias, de cuja forma e possibilidades 
testemunharam a~ saldas preced. ntes. 

O tempo do venced<>r. 1 h., 44 m. e 30,8 s .. 
é de alguns srgundos inferior ao seu do ano 
passado, mos devemos levar em conta que o 
percurso esrnlhido para 1942 era consideràvel· 
mente mais duro, com longas e á•perds subides, 
ao pas'o que êste ano o único verdadeiro 
obstáculo era a calçnda de Curriche. 

M guel venceu bem, muito destacado e com 
tão larga vantagem que por certo nilo sentiu a 
necessidade de se empregar o fundo; depreen
de-se talvez daqui que poderio ter feno me· 
lhor marca se a compet ição lhe impusesse es
forço - e a deduç lo deve ser lógica. 

O segundo lugar de Manuel üias, rasto das 
suas gloriosos cop 1cidodes de 11:rande corredor, 
deve sobretudo significar a frnqueza dos ho· 
mens que se lhe se11:ue111 na classif1caçã•> ; os 
novos a inda não ot1ngira111 a craveira da 
maioridade. 

An cle10 Gomes, o imedluto na meta, feia 
mesma prova corajosa do ano passado e me
lh rou minuto e meio o s~u tempo, vantagem 
que corresponde com certezu à citada diminu'i· 
çào de rig .. r do p~rcurRo. 

Alber10 Ferreira, de quem esperavamos 
uma prova honro~a. abandonou ao entrar no 
Carriche, nllo fisicamt nte esi:otado. como por 
más informações se proclamou. mas sim por 
progressiva contractura muscular, conseqUên· 
eia da rigide1 do seu estilo d .. feiluoso. 

Vem a propósilo corri~ir ume <'gralha• 
comprometedora da uossa ultima crónico : ao 
comentar os deficiências na form • de correr de 
Ferreira escrevemo que êle se fatigava inu· 
tilmente com •onerOllas si n ~rgias» e nào •one
rosas energias• como escapou à revisão. 

Pois foram es1as mesmas onerosas sinergias 
qne impediram Ferreir11 de conclufr a prova; 
só o treino de pista o poJe emendar. 

Estrnnharam muitas pessoas a ausência na 
corrida de Ma uel Noguei ra. vencedor em con· 
diçôu impres~ionant<s da pr~cedente corrida 
de quinze qu lóme1ro•, e por elas considerad 1 

um pos,ível ou pr •vável v. nccdor d<> camp«o
nato de fundo. Sem allngir respons11bilidades 
de vaticlnios categó• co<. também supomos 
No,;ueira o único adversário eusceptlvel de 

À LAREIRA 
XADREZ 

Dir•t"6• "-• "'"''° e. S.#IO• • ]. Cr-"Hflro p;Hllrt'• 
Tõda a corre.i:pondenda de•e ur eo.l!ereQtida 
l ooss.a Re'd.acçlf'I, com a referencia ·Xadret> 

PROBLE.l!A N.0 1 

Ro•. Port. Xadre& Rui Nascimento 

(Sch.\bal) ~tal• llH ' /11Hu• 

O prazo de entrega das soluções t de 15 dias 

A O iniciarmos a prometida iitstr(ifo de pro· 
blnnas, nilo qu1remos d1ixar d1 clta111ar 
a atenção dos nossos leitores q11e se inte

ressam pela parte artística do 11obre jdgo para 
a lacuna que aprtse11ta o X adre11 Nario11al, 110 
qiu rtspeita ao Problema. De-facto, o mimero 
de probl1mistas portugruses t extre111a111111t1 
dtminuto, e, decerto, não serão quatro ou ci11co 
modestos compositores, por muito que s1 esfor
cem no aj>r•/1içoa mento das s11as produçlJes, 
que conseguirão elevar o baixo nível do Pro· 
biuna Portuguis. Para preenchermos vaga, 
torna·s1 necessário recorrer aos cnovoS» - e 
por isso incita mos aqueles qu1 se j11lgumi 
capaus de id1ali•ar uma posição, em q111 o 
mate seja indefensável em determinado num1ro 
d1 lances, a 1nviar-nos os s1us 1nsaios, a qu1 
gostosammle darunos p11bliçidad1, dtsd1 qu1 
rtii11em as necessárias condiç(Jes 1iC11icas. 

• 
O campeonato do G. X. L. da presente 

tpoca, se bem que não atiogisse nlvel tecnico 
elevado, d es pertou, no eotanto, eotusiasmo 
pela forma como decorreram as partidas e 
pelos seus desconcerta ntes resu ltados. O facto 
de o Torneio ter sido disputado com irregu
laridade, aumentou a espectallva, chegando 
ao ponto de, a duas csessões» do fim, todos 

oferecer luta a João Miguel e, talvez. luta de 
resullados incertos. No entanto, nAo se deve 
esquecer que o cartaxense é sobretJJdo um 
cor redor de ph ta, que cuidou com método da 
sua preparação para o verão próximo e não 
quis, ajuizadamente. compr meter as suas pos· 
sihihdades num esforço v'1olento, de êxito du
vidoso e afinal initlório. 

A temporada de pista principiou no do· 
mingo passado com os campeondtos universi· 
i. rio•, animados e corridos auspiciosamcn1e, e 
prossegue na semana prótima com o torneio 
de estreantes, primeint das compt:tiçõPs clu· 
b1stds, para a qual as principai,; colec1ividude~ 
têm preparado os seus novos em sucessivos 
prova • de apuramento. 

A guns dos resultados anunciado• são infe· 
r f&s&ntes e prometem recrutamento apreciável, 
bem preciso refõrço pera as escassus hos1es 
do nosso atletismo. 

Esperemos confiadamente. A hora da mo· 
delidade número um do desporto há-de chegar 
- chega rá ta lvez mais breve do que aupomos. 

os participantes, com cxcepção de um, aspi
rarem ainda ao titulo que premiava o vence
dor. Conqui.iou-o, e com certo brilhantismo, 
Rui Nascimento, autor de vil.rios e interes
santes problema•, dos quais transcrevemos 
um da "Hevi~ta Portnguesa de Xadrez. A vi
tória do novo campeão aceita-se, porque foi 
de facto o ingador que melhor se soube do
minar, exibindo iõgo a1rradli.vel, ao qual a boa 
tCcoica não foi t'xtranha. No entanto, segundo 
o nosso parecer Nascimento de,·e cuidar ai oda 
mais da sua preparação teórica, de acordo 
com a pesada responsabilidadt que lhe traz 
o titulo de campeão daquele importante cen
tro de Xadrez. 

Silva Ramos serviu-se da sua longa expe
riencia e 1ambCm1 valha a verdade, de um 
pouco de sorte, para se classificar em 2.0, 
adoptaodo como habitualmente o seu estilo 
caracterlslico, pouco propenso a aventuras .. . 

A baixa classificação de Francisco Lupi 
surpreendeu, pois, sem dúvida, o seu 3-º lu
p:ar não e~I~ t'm harmonia com a sua compro
vada classe. O sistema de desempates Sonoe
born-Berger permitiu-lhe classificar-se acima 
dos trCs jogadores que fizeram a me~ma pon· 
tuaçito: Jose Luls de :Moura, J. Casimiro 
Vinagre e Vasco C. Santos. Vindo da 2.• cate
goria, com a vontade inquebraotável de in
gressar na categoria de hon ra, o brioso t rio 
lutou en1usiàs1icamente para alcançar a per
centagem que permite a promoção. Consegui
ram-no.. . e estli. feilo, por si, o elogio!. • . 
Eduardo Shii ley, desinteressado, ocupou irre
mediàvelmente o último lugar da classificação 
geral, acusando também grande destreloo, 
pois só assim se iustiticam as derrotas que 
tle ~olreu em excelentes posições . .. 

O Me>tre Carlos de Araújo Pires, campeão 
nacional, aqui como director do Torneio. 

- Os ires primeiros classificados desta 
prova, juntamente com os mais fortes xad re
xisias do Jos1ilu10 Superior Ttcoico, Caft 
Martinho e Instituto Comercial, oo total de 
1:i jop:adores, estão disputando já o campeo
nato de Lisboa, cujo lllulo concede o almejado 
direito de in~crição oo Torneio de Mestres. 
O •Torneio Principal de Lisboa•, que em 1942 
foi ganho por Correia Neves, t es1e aoo dis
putado em 3 eliminatórias, destinadas a apurar 
um finalis1a em cada uma, e que são assim 
dislributdas, conforme as classilicações dos 
participantes: Elim. A - Castelo Branco (Caft 
J\lartioho); M. Faisca(~. S. T.J: Ludgero A_ze· 
vedo (1. C. L.) ; e Nascimento (G. XL.) Ehm; 
B C. Pi Moo e (C. M.J: Rocha e ~leio (l. S. T.). 
Caeiro da Co~ta (I. C. L.); e S. Ramos (G.X.L.) 
Elim. C - F:op:.º R. Silva rC. 111.); H. Rocha 
(1. S. T.); J. Cascalho (1. C. L.); e F. Lupi 
(G. X. L.) = 

PALAVRAS CRUZADAS 
Problemo n.0 17 

H01UZO:\TAIS: - 1 - Afttto. 2- Fluido aeriforme; 
Up. 3 - 811it; Eotre:p; lnlerj. Desipa e!lpeoto. 4- Ori
Je• ~ \Tenuam; Dõr. 5-J:.•taclono; Ru1d1n i Içar. 

~;;,::!~01aº~ ~~::.ct,: ;m:~º,~~.<r•i~;~ 11;r~:. ·:~rt~= 
!ª.:1~~~1 ~caJ~~~•,; ~~f!~:_~• t~~iM.~:i~ :i~Ô:~.zo;;~ºÕ 
mc1mo 

\'~RTICAIS:-1-Art. f. (pi.); Compalxlo; Qual· 
quer t Etcudt•. 2-Nome de coosoaate; Art. m. tpl.) 

~= X!1!~; •J~'l';:~ct!~ ~~iu,,e~: •. m~~ t;;::r::a'r~ 
Gnard• •lleaclo. l!,-Afliçlo; Escaroece.s. 16 -Coo.ate
laçJo au11ral; Stubor. 17 - Ratri ,uio i Vinçto; aota 
mu1lcal i Pr•poslçlt>t indica lugar. 18 - Assuoto; Guar~ 

::,~~:~ ~ºJ~.!r;~~:·~i~b:~r ~,~ôe~~r.~ró ~~=~ 
que bft • .,-Dlapulo. 03-Glre. ~-Sadia. 



NOTAS .•. SEM VALOR 

SURPRESA no meio desportivo portuense 
' com " presença do an tigo mé~io·es4uerdo 

do Académico! Deslocitdo do 11mbit>nte 
tripeiro, por «conveniência• fute~oli~lica, o jo· 
gador de turma •alvi·negro• andou a medir o 
terreno, com vi•ta à suo pretensão. 

Os dirigentes do •eu primeiro clube se· 
bem perfeit n1ente o ohject;vo da vindo ao 
Põrto. Portanto, a •ideiu tlo médio·e;.querdo 
não tem bom acolhi nt nto, ptlo- facto• já pa$· 
sados. . A •d.-s,1bri'(aÇPO• custa muito dinheiro 
-ou melhor, o ~eu •dono tem de pagar ao 
Académ'co uma bõa impor A·1cia. 

-Andam pP.ro aí três cnventureiros• do 
bola c m o propó•ito de criar difi· uldades à 

~irecção do seu clu~e. ·Enco,tado•• a um 
representante de u111 clube do sul (? !) conse
guem •coisas ex traordinários- ... A rigorosa 
fiscalização de •ahnwm• (sR e-se tudo .•. l tem 
na mào todos os elementos d s • reun iões• . 

-A Deleg ção da Fed~rnçAo Poriue:uêsa 
de Palínage111, de acOrdo com o selec1 ionador 
único, já convocou. pura o úllima terça·feiru. à 
tarde, no • rink» do 1\c11dé1>1ico, os «provove i'" 
da equipa do POrto A bu~e da equipo r pre· 
sent tiva d 1 cidade é de dois clubes Infante 
de Sagres e Académico. 

-A novo form 1la do rampeon11to nncional 
de «hand·bal " nâo soti•f••z os int1>re~ses da 
r~gillo do norte. A Associação de Hm1d·bell 
dro Porto enlr<'gou a reprcsenfílçâ a Edirar 
Fernandes, do Sport, para ll iscutir a proposto 
da FederAçAo Ponuguêsa n • conf?r ... s•o. 

-O prim iro tn:ino dos «provaveis• da 
selecção portuense, com vist" ao i111er·cldades, 
f?i ~vuco produtivo. Muitas faltas de compa· 
renc1a. 

~ Indica-se outro elemento da turma do 
1 F. C. do Põ ·to, Povoes, para «refresrnr• a 

embaix11dd da Associação Acad~mica de Coim
bra. O orapaz• é muito novo e pretende ape

. nas concluir os seus estudo~ ..• 
~. - Já não vllo para a província os tais joga
Vllores de cbasket·bHll•. Uma con1roried,1de 
;directiva impediu a cdeslocaçllo• dos indigi-

tados. 
- Um11 despedida do chockey• em campo, 

no dia 20, em Soares dos Heis, de Laurindo 
Grijó, antigo ntleta do Vilanovensl'. Jop;a 
nesse dia, como preito de cemarad•gem des
portiva. e turma do Académico Futebol Clube. 
Grijó já prestou relev11ntes serviços ao des· 
porto-e à sua terrn. 

-Na próxima assemhle'a geral da Associa· 
ção de Basket-ball do Porto lmverá umo pro
posta de irrndi çilo de Monuel Nogueira, o 
celebre• árbitro do POrto·Heroismo. e uma 

•imposkllo• violenta do organismo regional. 
-0 Põrto·Vigo, marcado em principio pnro 

o dia 13 de Junho, faz-se nesta cidade, no Es
tádio do Lima. A Associação de Futebol do 
Põrto fecha a época com a retribu'içllo da 
equipa portuense, a Vigo, no domingo seguinte. 

DR. ALVARENGA 

A Radiodifusão ao 
serviço do Despor t o 

OS serviços relevantes que a rAdio presta 
ao desporto nacional jâ tém sido apon
tados devidamente, quer na imprensa, 

uer por oca,.ião dos actos solenes das di
ersas modalidades desponivas. 

Completando admirAvelmente a acção de
envolvida pela imprensa, a radiodilusão con
. ua sendo sistema ideal de propagandJ, em 
~séq_uio .constante, cujo esq~ec1mento seria 
lusuça rmperdotvel. A radiodifusão é uma 

ctividade recente, mas mesmo assim tem 
mparado, com carinho e devoçlo, a causa 
esportiva, prestando horas e horas de pro
aganda intensa, em todos os casos, para cada 

ama das modalidades. 
Queremos referír-nos em especial à acção 

desenvolvida pelo emissor citadino do •Por
tuense Rlldio Clube>, que nas fe~tas do seu 
~niversário não esqueceu as modalidades que 

O PRESTIGIO DE UMA PROFISSÃO 
II 

OS dispor/os 1m Portugal r1/rtsmlnm 
ltoje, i11discutivelmtnte, uma /6rço posto 
ao s1n•iço da Noção. 

São "'" eleme11to de octividode nacio11al, 
um val6r em causo, a consiaeror por todos -
pelo que significam como "" o de rn•i;:rora
ttllnlo da roço, como propulsores de en$illa
mentos gimndsticos e ali como fo<tor de d1-
s1nvolv1mento mdustria/ e comercia/. 

As indtistrias smtiram o impulso qtt1 os 
d1sportos lltes tr111txeram, umas />tio incremento 
notado, como a lto/1/eira e a d1 trnnsporlu, 1 
ou Iras pela sua criação, como a das bicicletas -
illd1is/rio nova, que progridB dia a dia. tanto 
mais que a procura aumtnlou pelo falta dt 
importação. 

Qut i8to i assim, que há necessidad de olhar 
p1los desportos, pela ed1w1ção física, pro11a-o 
com ex11óerâncin a creação da 'Direcção Geral 
de Educação Física, Desportos e Sa1ide Esco/a1·, 
J1'Slammfe tta ho1·a em que a sua txislê11cia se 
tomava i 11dispensdvel. 

Corrigir e organi11ar os dispor/os, ttttto v111 
/a11çados no caminho do carfoho público, ; 11ma 
dqs fttnçffes qtt1 hoje pertencem àqttele orga
ttts1110 of1ctaf. 

Temos, portanto, as actividadts desportivas 
a 1ntrar na sua se11da ttaturol, no camin/I() do 
qual sendo devem a/os/ar- porqtte só por i/1 
poderão crmiprir o seu papel btnifico, pisando 
terrtno firme, sim escolhos ou desvios. 

De tnlre os f6rças postos ao strviço do des· 
porto, para propaganda ori,,1tada, classifi
cado e raciono/, surgiu a da imprenso despor
tiva, a comp/etaro acção dns secçffes d1sportivns 
dos Jornais didrios portugutses, cujo crençtfo 
/01 uma luto arduo, do qual oi11da 1106 recor
dat1108 - e já ld vdo uns bons :zo anos. 

Somos do tempo em que os dtsportos n/To 
tinham g11orida nas colunas dos grandes ro
tativos, quando a puólicaçdo de '"''ª noticia 
fo61a colfilos brancos aos tncarngodos dos 
s«çffes, quando o luta entre os redoctoru des
portivos e a tipografia era constante, t1imosa. 

Mas por fim a causa imp6s·se. E de to/ 
ordem, que vimos hoje lodos os diários do pais 
dtdicarem-llt1 col11nos de proso, d1#et10• dt 
fologrovuros, mesmo numa ipoca "" qtte a 
falto de 1spoço I o pesodi/o el1r110 do8 re· 
dacçfJes. 

t q111 os desportos - e esta afirmaçl1o 
causa-t1os Orl{ulho, porque somos dos cv1· 
lhos• - triunfaram de lttdo 1 de todos, agigot1-
toram·Se, formaram t<m bloco uttido, arras
tando cot1siffo a ma.•sa anónima de mill1nr1s 
de simpoticontes. M ovimmtou-se o pois de 
1.-.:tremo a 1.t:lre1110, as cidades e as vilas sent.
rom o impulso do seu progresso co11stant1 e 
uniforme, o caminho de ferro e os 011tros meios 
de trot1sporte foram forçados o p6r-se às 
ord111s do duporto, d1spejondo 111ilhar1s e mi
Zhares de adeptos nos dlns solmts dos grandes 
Jogos. 

Foi uma organi11oção nova qru surgiu -
mas que trou::re, como era de tsperar, os seus 
dtjtilos, fillws de etrlos facilidades, do o/trio 
de serviços, do pouco critério de 11ns e do p111-
sam1nto errado dt! mui/os. 

Quais foram ilts? É o que focar1mos em 
próxima crónica. . 

MAR!O AFONSO 

os seus associados praticam, tendo feito ainda 
através do seu microfone palestras de propa
ganda desportiva. 

Iniciadas há dias pelo nosso querido amigo 
e brilhante camarada Correia de Brito, num 
tema de certo valor - cA mulher portugue~a e 
os desportos>, desenvolvido com forma ele
gante, desempoeirada e sincera, como ~ seu 
apanágio - já outras foram anunciadas para 
que a sementeira não se perca, antes se repro· 

11 

UM INDUSTRIAL DESPORTISTA 

DESOE hà meses que na rua Alexandre 
firrulano se trabalhe afanosamente na 
construção de um centro de diversões, 

intitul "do «Parque das Cetné'i •S•. 
Estn notícia não teria interêsse alp:um para 

nós se não fora cnso de se ter prestad • aten
ção e~pl'ch1l à pratica de determinadas mo· 
dolidedes desponivag. 

Por êS$e mo:ivo, fomos há di~s. na compa
ngradllvel de Guilherme de Carvalho, visitar o 
referido porque, e·fim·de observarmos o que 
havia de verde ·e no assunto. Encontramo-nos 
oli com o proprietário do parque, o conhecido 
indú~trfal sr. Ernesto Eusébio. Ao saber ao 
9.ue ia mos qufs acompnnhar·nos na «ronda> que 
fizemos às ohras em curso. 

A per da a rtistice disposição de canteiros de 
flores, do criterioso proveitamento do terreno, 
co1m um pako moderníssimo, e do conforto que 
será proporcionudo 11os assistentes, chamou 
pnrticufqrmcnte a noss ·• atenção o excelente 
•rink• insta lado no centro do parque, com as 
medidas de ·'°>< 15 metros, permitindo a prá· 
tice de algumas dos mod111idades que gosam, 
actualmente, do favor do público. 

Sem dlfiruldade poderão ali praticeNe: 
p11tinegem, «hockey» em p11tins cvolley·ball•, 
cbou e •b ~sket·bull». Par11 as compe1içOesdesta 
modalidade - em piso uniforme. sem os altos 
e baixos que multas vetes se nns deparam em 
terrenos mofei - serão colocados nas cahe
ceirus do cemro os indispensáveis postes para 
os cestos . 

Dispõe ainda de dois amplos vestiários, com 
quatro balneários. para senhoras e homen~. à 
disposição dos jog •dores de qualquer m .deli
dade e montados com tOda a higiene. e certo que os nossos praticantes •baske· 
tistas•, não estêo hahituados a campos desta 
natureza. Mas a verdade é que silo as-im fá 
fora, com todas as vantagens resultantes do 
piso certo, liso, sem curvas nem desn!•eis. 

Poderão fazer-se ali provas importantes de 
qualquer das modalidades acima indicadas, 
pelo que só mi-rece elo,:cios quem, ao montar 
essa emprêsu, se não esqueceu do dt!sporto. 
Este fttcto deve sensibilizar todos os despor
tistas• tão pouco habituados estão a vêr trata
dos com carinho as coisas do desporto. 

Ora êste gesto do sr. Erne•to Eusébio, in· 
dústrlol de larirn visilo, que revela um espírito 
moderno com poder de observação, deve me· 
recer o interêsse dos nossos capitalistas. para 
a resoluçil J de um problema tantos vezes agi· 
tado, tontas vezes dado como resolvido. mas 
cujo termo nào se atingiu ainda: o da piscina 
do Porto. 

Pode argumentar se que é uma emprêsa com 
fins comerciuis que teve para com os despor
tos uma atenção desusada. Mas que importa 
isso? 

Se mais ninguém o fez, porque nilo se orga
niza idêntica emprêsa que dê à cidade do Porto 
aquilo que ela exige e que se encontra em 
qualquer cidade de menor i111pnr1t1ncia popula· 
cional. deqportiva, comercial ou indústrial de 
outros países ? 

Venha ela, que surja em boa hora, mas que 
se nos dê uma piscina para verão e inverno. 

RORF.RTO AMIAL 

duza, em crescendo Indicativo do grau de vita
lidade de que dispõe. 

cStadium», reviata desportiva e vivendo 
para o desporto, nlo pode deixar de relembrar 
a acção do cPortuense Rádio Clube•, cha
mando para a~ suas emissões desportivas a 
atenção dos leitores. E ao faze-to cumpre 
unicamente a sua finalldade, sintetizada ne~tas 
trés palavras, que são um léma, uma divisa: 
«tudo pelo desporto>. 





O LISBOA GIMNASIO 
numa Interessante manifestação 
de actividade - promoveu a 
suo •Semana Desportiva» e um 
«rallye> de ciclo-turismo 

Merece paraben1 o Lleboa Gimn'81o Clube 
pelaa 1uaa freqUente1 lnlelativaa-tôdas elu 
oom o ob)e4tlvo da propaganda doa doeportoa 
e prineipalmente da educaçio fialu. Ainda 
anda a o ar o eoo do aarau realizado no Coliseu 
- um certame em que •• a ctividadea do pro· 
l(reaalvo o 1lml)átlco clube da rua dos Anjos 
foram t6da1 efu dadas ao conbe4imento do 
grande público. Um 6alto oompenaador-mu 
que nio de1vanooo quem 1empro tem traba· 
lbado e pugnado pelo deaenvolvlmessto da mo• 
cidade. 

E agora , outru duaa inlciativaa-tamb6n. 
do vulto o tamb6m de grande alcance no capi· 
tulo de propat(anda: a "Semana", com a novi
dade da lnoluaio de P•le1tra1 criticas o de 
dlvulgaolo do t6cnlca, a o "rallye", para estreia 
da •ecolo de clolo·tur l1mo da colectlvitlade. 
Dol1 b itoa mala-a juntar a tantos outros 
conqul1udo1 fim orl(anluiçõeadu mal• dlveraas. 

A "Semana" como90u a 31 de Maio e oon· 
olulu 0 1e no ••bado, B, com uma 1eulo de finoer· 

(Continua na pa§. JIS) 



Luta Greco - Romana o acampamento da 
cCaravana Campista Bom Humor> 

A VISITA DO 

Benfica e do Sporting 
Nada de novo sõbre o tapete na Lagôa Azul À ILHA DA MADEIRA 

QUE terão pensado as 4.000 pe~soas que as· 
sistiram. no Coliseu, ao sarau do Lisboa 
Gimnásio e vir.un um movimentado nú· 

mero de lute greco·romano ? Evocarem natu· 
tu,almtnte as competições dos colossos profis· 
sionois, disputadas n"quela mesma arena - e 
se uma parte se interessa pela modaliJade, 
teré sentido tanger 11 curiosidade: nunca mais 
ae viu lute de amadores, m·m de lut • se fale, a 
não ser, aqui e além. tlguns esturres, como Ci· 
crano e Beltrano, tomados na primeira altura 
como iludidos, desvairados e, - deliciosa inite· 
nuYJade acuse tive ••• - malditentes ! ••. 

Podemos estar, sim senhores, em qualquer 
destes três clessificaçôes. Dai não nos virá 
mel algum nem o Sol empalidecerá •.• 

Temos acusado, pela palavra falada e pelo 
palavra escrita. Acusamos 1·om ~rg~mentos ir· 
refutáveis. Longe de nos desviarmos do que 
tem• s dito, reforçamos e nossa acusação. 

No sarau do Coliseu, o Lisboa Gimnásio 
apresentou oito lut ; dores, três ou quatro dos 
quais pisarem êsre ano pela primeira v ·z o 
tapete. Julgamos nêo errar dizendo ei1:1e ficou 
de fora mais de uma dezena, e dos mais expe· 
rientes e ainda, atentue·se, com disposição de 
octivid~de - apenas senrindo e ausência ~e 
competições, que os leva à inacçào, ao desrn· 
terêsse e con~eqUente abandono. 

O Ateneu vangloria· se, e com rAzão -t mas 
te·la·á egoru? .•• - de po•sulr lote numeroso 
de atletas especielísras. Mas não !obrigamos 
um torneio inter·sóc1os, uma demonstrii-·ão p.11· 
pável da exis ência dê•se lote, que gostaria· 
mos. francamente. de aplaudir às n:iAos. ambos. 
O Gimnásio Clube Português esrá mfehzmente 
fora de cause, porque " sua secção de lute, 
que deveria ser a primeira entre as primeirns, 
está coberta de crtpes 1 ••• 

O ano passado, o Sport Clube do Intendente, 
colectividede jóvem e slmp6tica, como tôJas os 
que devotadamenle rrebelhem P.arn o desporto, 
pensou filiar-se e dirigiu um ofkro à F~deraçl!o, 
A resposta chegará numa manhã de nevoeiro •.• 
- continua e monologar o S. C. Intendente! •.• 

Assim se vai vivendo .•• Ou por outra: as· 
sim vai morrendo um desporto excelso. 

A Federação nll • muge e o~ clubes não tu· 
gem. Mas enrào. preguntará o leitor a!ndu com 
os olho• cheios da beleza que o numero de 
luta de há um mês no Coliseu lhe proporcio· 
nuu: «N.10 httverá solução pera êste estado de 
coi,as ?• Há 1 O essencial é que apareçam os 
homens dispostos a pôr o «máquina• e funcio
nar. ~sses homens devem vir dos clubes lilia· 
dos. Devem ter, além Jo entusiasmo, vontade 
própria, consciência e, mônnente, no.;i!v firme 
das responsabilidades. NAo lhes voltar e cara, 
quando êles pedem se lhes jogue o peito des
coberto. 

Devem saber afastar com autoridade quen· 
tos criticam precisamente porque nada fazem. 

Até nós indiviJu 1 e partillll .rrnente têm 
chegado lamentos peln maneira com expômos 
o problema d11 Jura. Re-pondcremos ap~nas: 
prefenemos que em vez de lement i;:oes sur· 
gi•sem obras e que o seu tom. par11cular se 
substitui-se por declarações of1c1e s, claras, 
perentórias! 

De contrário - nilo cansaremos de acu· 
sarl ... 

LANÇA MOREIRA 

BICICLETA. 
FLECHA . 
• que todos 
preferem ' •• 

«A ILUMINANTE» 
ATenida Almirante Reli, 6 
L I S B O A 

A <li Festa da Primavera>, 
da Secção de Campismo do 
Ateneu Comercial de Lisboa 

DECORRE magnifica a uctividade cAmpiste. 
Os encantos e o prazer do campismo são 
aproveit dos com e•egria na orKmizaçêo 

de acamp1mentos de cf1m cfo semana• e excur· 
sões. 

PODEM. considerar-se arrumadas, e com' 
éxito ab~oluto, as negociações realizadas 
pelo dele a lo dos clubes funchalenses 

que esteve recentemente em Lisboa " t ratar da 
dtsloca~·i!o simullânea do Benfica e do Spor· 
ling. 

Os campeões nacionais e os campeões de 
Lishoa irão à famoso pérola do oceano tomar 
parle num torneio, cujos interesse e animação 
silo fáceis de prever. 

A saudável prática do campismo tem agora 
os seus m~lhores momentos - quando por tOda 
a parte a Narureta nos maravilha. 

lsoladamenre ou formnndo pequenos acam· 
pamentos, os praticante& da modalidade de· 
monstram, semana a semana, entusias·no tão 
grande que por si só constitue excelente pro· 
poganda. 

Nestes domingos de Sol, as «saldas» de 
Lisboa para os arredores de1xnm vêr e passa· 
gem de inú neros cempísras a caminho do cseu 
J .. c.11•, eo encontro do ar puro, os olhos dese· 
josos de compreenderem tôd.i a pa"isagem. 

Dos mais recenres ac 1111p·1mentos destaca· 
mos os da vCeravena Campista Bom Humor• e 
dJ secção do Ateneu Comercial de Lisboa. 

Um voto de louvor à «Stadium» 
no «Fogo de Acompamenlo» na Lagoa Azul 

Os campistas do «B .)m Humor• efectuaram 
o seu oca npamento nas margens da Lagoa 
Azul, dedicando-o aos Núcleos que colabora· 
ram na li Exposição Porruguesa de Campismo. 

D ezenas de c impistas nbalaram num sá· 
bado á tarde pare a encenledora vila de Sintra 
e daqui para e repreza de Penha Longa, atre· 
vessando Silo Pedro e Linhó na mais comuni· 
carive alegria, fazendo ouvir ns suas c11nções. 

Ao princ pio da noite era intere,sante e 
belo o aspecto das margens da Lagôa, onde se 
montHram dezen.is de tendas de várias cOres e 
modêlos. 

Na no;te de domingo teve lugar um animado 
«Fôgo de Acamparnt'n10•,dirig1dopor Fernando 
Pereira, no qu , I c•1lub 1raran1 10Jos os cempis· 
tas presentes - quési uma centena, entre os 
quais muita• senhoras representando os N1í· 
cleo;; •Sol Nascente•, •Os Veloze-», «Pró·NH· 
tur.,., «Os Mosquett'iros•, «Lus tano>, «Sub· 
·Jove•. «23 de J.m~iro», «Carav na Campista 
Bom Humor» e campi~taq indiv:duais. 

No final do •fogo de Acampamento• foi 
dado um voto de louvor à «Studium• pela pro· 
p ganda feita em pr"I d" campio;mo português. 
Umu ovação de simpatia à nossa re,·1sta san· 
cionou a proposta. 

Provas de nalaç&o e uma g"nkana elclísla 
no acampamento do li «festa da Primavera» 

Uma vez que êste ano o~ representantss do 
futebol in'ldar se não exibiram no continente, 
os enrontros entre os lisboetas e as melhores 
equipas locais servirão para se avaliar do grau 
de aperfeiçoamento 11ctual do futebol madei 
rense. 

O programa está valori ' ado com um embate 
dos velhos rivais, cujo resultado os seus mi· 
lhares de adeptos a iuordarllo com int rêsse. 

Quer o Sporting, quer o Benfica, vêo pPla 
terceira vez ao Funchal. Vem a·propósiro 
recordar as suas anteriores visitas. 

U S. L. B. foi o primeiro cteam• lisboeta 
que ali se exibiu, e•n Abril de 1922. Perdeu 
com o Maritimo, pnr 3·6 e 2·3, e ganhou a um 
mi~to, por 5·1; ao Madeira, por 1·0; e ao Santa 
Claro, por 4-0. 

Quando lá voltou, em Julho de 1936 venceu 
o União, o Nacional e o Moritimo, respectiva· 
mente por ~1. 3·2 e 2·1, e perdeu com o Mari· 
timo por 0-2. 

No su primeira visita, em Maio de 1924, o 
Sporting fêz 4 jogos e ganhou-os todos, proeza 
nunca mais repetida p11r equipa visitanre. As 
suas cvirimas• forem o União <3·1). o Maririmo 
(2-0 e l ·OJ e um grupo ml•ro (5-2). 

Os •leões• voharem à Madeira em Dezembro 
de 1927. Perderam com o Nacional e com<" 
Maritnno, de ambtts os vezes por 1 ·2, e des· 
forrurHm·se, ganhan<lo aos me•mos adversá· 
rios, respectivamente por 2·1 e 4·2. Nota 
curiosa: Sz .. bo era enlào o treinador do Ma ri • 
timo. 

Além do Benfica e do Sporting, e dqs se· 
lecções do Por to e Lisb·•a, jogara n também na 
Ilhe d~ ,\1adeira o• seguinres grupos conrinen· 
tais p )rtugueses: o Olhanense, em Ago~to de 
19.?5; o Vitória ~etnhalense. no verão dt: 1927; 
o Belenenses, em Julho de 19!8; e mais recen· 
temente a 1\ssoriU\"ilo Aca.ténrca de Coimbra. 

A vi<ita do Virória serviu para a inaugnrn· 
çilo do campo dos Barreiros, aquêle onde ainda 
se jnga. Antes, o futebol era praticado no 
campo de Almirante Reis. 

O cluhe setuheltn•e foi, depois do Spor· 
ting, o que o'>teve mel<1ores resultados, pois 
também não perdeu: e 11pdtou com o Nacional 
no dia da estreia e, depois, ganhou ao Marituno 
e "º Umã'\. 

O Ateneu Co·1:ercíal de Lisboa, dando con· -··--------------
llnu'idade ao seu t:xplênoido programa de di· Pina Lopes, Colégio lnfinte de Sagres; 2. 0 Be· 
vulg 1çào do •camping•, promoveu, nos dias 22 xiga Pereira, At.,neu; 3.0 H. Gonç lves. 33 
e 23 ú ti111os, mais um ucumpamento que se inli · metros. bruços, 16 l11srrlç6es: - 1.° Clallery. 
tulou •li Festa da 1'1 imove•a• e foi integrado nas 2.• Rafael, bmhos da C. C. Bom Hu·nor; 3 • 
realizações da «li E1pos1çào PortuJuesa de Fernandes; 4.• Tavares 33 ml'tros, livre • 17 
Campismo•. /1ucrlç6es :-1.0 Esreve<, do Infante de Sdgres; 

Esra «Festa•, dedicada aos núcleos cam· 2.• Crl'spo, N. C. Sol Nascente; 3.° Furtddo; 
pistRs de Lisboa, t-f~ctnou·se na quinta de Santo 4.°' Correia e Gonçalv, s. 
António, em Rio de Mouro, pela segunda V<'Z A ginkene ciclista, muito animada, reilniu 
cedida pelo seu propriehlrio e grande amigo 21 concorrentes, classificendo·se: 
dos campistas, sr. Manuel V. Vieira. Senhoras: -1.• D. Julieta Pinto; 2.ª O. 

Tomaram parte nês1e ocumpamento os Nú· lsobel Pin11 Lopes, ambas do Pró-Natura. Ho· 
cleos e secções co111pish1s: «Clube Atlét ico de mms - 1.• Lima Alves, do J. Lopes; 2. 0 dr. 
Campo de Ourique>, cCarnvona Campista Bom f>ine Lopes, Atenen; 3.° Car io• Alberto Pina 
Humor», cPró·Nuturn», «Corpo Campista Sol Lope•, Pró Natura; 4.• João Coimbra; 5. • Pina 
Nascente», «Lusitano•. «Suh-Jove», «Os Ve· Rui Marques; 6.0 Alt:xondre Alves; 7.• Clallaty. 
lozes», «Colégio lnfanre de Sagres», «Amigos Dirigiu a ginkann ciclista o orienrador do 
C11mpis1as», «Amigos da Natureza• cTnbu ciclo·camp s no do Pró·Narure, sr. Henrique 
Campista> «Aventureiros•. e cE..,trela Cem· Pinto. As provas de natação foram orientadas 
ping». Montaram·se 42 tendas e o acampdmento pelo sr. Chaves Mendes, dirigente da secção 
teve a presenç 1 de 98 p~ssoas. l\e c~moi.,mo do Ateneu. 

Foi assim inaugurada n época campista da Pt:lo sr. dr. Pino Lopes forem distribuídos 
secção do Ateneu. aos campistas dipl 1mas e prémios em livros, 

No piscina-tanque, privativa da referida 4ue o Areneu Comercial de Lisboa oforeceu 
quinra. disputaram·se provas de natação, veri · aos núcleos campistas que se evidenciaram em 
f icando-se os s~guintea resultados: festivais anteriores, promovidos pela colecli· 

33 melros. costas, 7 ln$crlç(Jes:- l.• dr,vidade acelista. F. S. 
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João Lourenço e Eduardo Lopes 
vão correr a Barcelona 

r.flNCLUIDAS os ntitoclacões p<ra a ida a F.spanha 
de uma tqulp• de quatro corre1ores, p•rtiram no 
sab do. tom d'~t no a BarceJon:-t, os cicl atas 
~du•rdo Lopes e João Lourenço, os quais a·nda 

esta s'mftna d'vem Alinhar 01 primeíra prnva que pHr& 
l!les e orl(anlZJ11a ptlo Futtbol Clube de Barcelon . 

Dos res•ani.s estradistos convidados, João Rebelo 
não conseguiu autnrtzaçi.lo mt~r ft temr o de 8 ·a:11ir 
com Looe• e Lourtnço, e Albert• Raposo- sempre 
lrrtl(Ul>r e lrrtll•ctldo em tu:! quanto faz - re• ·lvtu 
adlftr o &u•• P"rtld11 parn amanhã, contando s guir com 
Rebelo, ee êste arranlar • doe m•ntnçilo nec•ssarlo, ou 
com Jose Mnrtl 'ª que lrà sub•tituír o campeão nocio
nal no co~o dê•te nn '~nder partir. 

crapld~~ J~)!{.~~1~. eesW~=~~~' ~ºfi~i·r~~;ã ~e~u ~!!" d~~ 
Desportos. Rcompnnhad08 do noSl\O camt'ruda te re RC· §1:º 011 Morelrn, 11 despedir-se do sr. t•nente·coronel 

11~~~~in~e~~~:,:c:; ~~~~~ ."c~11~1r:;;~t~~s ele istas p rtu· 
O sr dlrec1nr gerei conve-rsou com os corredorf& 

durnnte baotante tempo, lnd•gando d• su• •forma• e da 
maneira como r AdR um corr ... indo até numlt prova de 
ae ntuAdo lnttrêsc;f', eo pontndt ficar a conhe<'er quais 
as c•rflCtcrf•tlc-a té<:niClls de cada um e •s sues possl· 
billd•d•• alt~tlcas •m relação • s espanhols. Ao de .. 
pedir·se doa ciclistas augurou lhes os melhores reaul· 
ta dos. 

em t:,~~~~~çge~orns Fit0'b~fmC.J~n~~c~~~~:i;,~~'.r~~ 
mes de Junho, e em Julho ficarão sob •s ordens do •ma· 
rager• Olnard, entlélade que I• os levara contratados 
em Hlll. 

Desta leito, porem, o sportinguista e o Iluminante 
cl6 levA1n maquina• d• plstn, construidas especialmente 

~~~~.~1~8mP;;~~ui~~;nr;c~~dg~~R~~~~e~tJ~~~\~ ~º~~~ 
vã • com blclcletos de estroda e Pi•ta. 

Oron1e parte da• competições em qne Lour~nço e 
1 opes vAo nllnh•r dev•m dlspuhr se à noite nos velo
dromos de Bnrc•lona, Madrid, P lma de M•llorca e pOS· 
slvelmente nos de Tolosa, Valencia e Vila Fama. 

O torneio de Water-polo do Algés 
A tradição manteve-se mais uma vez. O 

torneio de •water-polo» inter-sócios do 
Sport Algts e Dafundo, que ontem ter

minou, con~tituiu txito absoluto. 
Desportivamente o clube deve encontrar

-se satisfeito ao veriflcar que os fins que 
tinha em vista foram plenamente atingidos, 
já porque se ftz propaganda da modalidade 
- que tão precisada dela anda! - já por que 
viu regressarem ê. actividade nomes que se 
havinm afastado, talvez por se considerarem 
cgastos». 

Acima de tudo, fez-se propag~nda da mo
dalidade, ponto que nunca ê demais frlzar, 
pois t justamente o que de momento o «wa
ter-polo» mais precisa. 

Por agora, referimo-nos apenas à primeira 
volta. Os comentários ê. segunda ficarão para 
o próximo ntlmero. 

Disputaram o torneio quatro equipas, cuja 
composição aqui deixamos arquivada: 

Equipa A - Jose Rosa, Francisco Pedroso, 
Luciano Pavão, Fernando Leal, Rodrigo Bes
sone Basto Jtlnior, Josê Adolfo Pereira e Ma
nuel Viana Dias. tquipa B - João Angeja 
jose de Freitas, Henrique Santos, Carlos No
bre Borges, Telmo Ribeiro, Oscar Cabral e 
Vasco Carrelhas. Equif>a C- Joaquim Maier, 
Fernando Machado, Orloff Esteves, Armando 
Moitlnbo de Almeida, Herculano Trovão, 
Aronso Gonçalves e Vítor Manuel Correia 
Pires Equif>a D - António Florencio, Her
mano Patrone, Josê Paelez, Fernando Saca
dura, Artur Malheiro da Silva, Rafael Ramos 
e Abllio Canhão. 

A equipe D venceu a equipe B por 1-0; a 
equipa C venceu a equipa A por 2 ·0; a equi
pa D venceu a equipe A por 5-1; a equipa C 
venceu a equipa B por 3·2. Com estes resul
tados a posição das equipas ao cabo da pri
meira volta era a seguinte: 

J. V. D. Bolu P. 
.EqulpaC ••••.•.•••.••• 3 3 8·• 9 
Equipa O.............. 3 • 6-~ 7 
Equl1•• A.............. s • 9-1 5 
Epulpa ll ......... , •• ,. 3 3 •·1> 3 

Como se verifica, salvo a vitoria por 5-1 
da equipa D sobre a A - equipa esta que a 
partir de certa altura deixou de poder contar 
com Fernando Leal todos os resultados 
são equilibrados, a denotar aproximação de 
valor entre os vàrios conjuntos, o que ai âs 
tem dado origem a encontros renhidos e se
gu.idos com interesse por parte do ptlblico. 

A. T. 

CAZETI LHA 

"Semanas" e... "Jornadas" 111 
Eu cismo, p1ns? 1 matulo 
sim co.,seguir furce/Jtr 
o alcanc1 d1 tais loucuras •.• 
São «SemanaS» - que computo 
1m dias mais ••. a cornr 
,,as v. das das criaturas I 
Faria-se a J!tfl/e de vlr 
cS1111anas-. s6brt cSemanaS» 
d1 vários, muitos feitios I 
Nem posso comhree>tder 
essas «coisa s.,, tão parrnnas 
qu1 vimos -em corropios •.• 
Q111 tlm utilidade 
na e:i;pansâo do desporto 
nem q11ero, sequer, negar I 
Mas com franq1wsa (e v1rdad1). 
a g111t1 fica absorto 
com tanto . .• «jomadear» 111 
As «Semanas DesportivaS» 
pareci que estão na moda .•. 
••. ou na «muda•, caso queiram / 
S4o formas bem e.>:J>rtssivas 
de darem ••• a corda -/6da, 
aos d1sj>ortos qu1 cpmefram»I 

E fala-se tanto, tanto, 
nos u111nos favorecidos• 
pelas massas pofulares ... 
.. . quando, afinal, o -encanto» 
deixa todos.· •. mtrefidos 
com estas «mudanças de artS»I 
Fique, tm suma, uma cert111a 
p'ra missa consolaçno, 
sim d1sprimor ou vaidades: 
- No meio dtsta ••• inctrl111a 
tudo í maniftstação 
d1 grandes actividades ! li 

ZÉCAS TLÃ0 

Acontecimeqtos da semana 
Nesta secção reglstam-se os aco11te

ci111e111os da sema11a, que, pela sua i111-
portâ11cí:z, merecem assi11alar-se, a
·pesar-ie, em virtude da falt 1 de es
paço, os não podermos tratar deie1111ol
vida e isoladamente. 

BASl(ET-BALL - Lisboa ganhou os cam
peonatos nacionais cor{10rahvos, cm competição 
com Põrto, Colmt>ra e Evora. 

CICLISMO - Disputou-se o •li Circuito de 
Alverca da Btira•, a mais importante prova da 
r~ião da Guarda. 

fUTt.Bül - Castelo Branco venceu Covilhã, 
por 3-1. 

HOCKEY EM CAMPO-Começou o torneio 
da taça cCosta Campos•, em que tomam parte 
todos o• duhes filiados na A. H. C. L. 

HOCKEY EM PATINS-O Infante de Sa
gre, 11.anhou novamente o campeonato do Põrto. 

PfDESTRIANI --MO-Maximiniano Henriques 
venceu a • \ "oha de Coimbra•. 

HEMO - O campeonato regional do sul foi 
ganho pelo O. D. c\..Uf•. 

Tl:NIS Princ1p1ou o li campeonato nocturno 
do cC1f•, a que concorrem as melhores craque· 
tes• do clube. 

Ti!NJS DE MESA - O Benfica voltou a ga
nhar o campeonato de Lisbõa, equipas femininas. 

- A selecção de Lisbôa 1feio, !{amos e Car
doso) obteve trêJ triunfos na excursão ao norte, 
venrendo Põ1 to e Coimbra, por 5-2, e Braga, 
por 5·0, 

TIRO AO ALVO -89 atiradores começaram 
a disputar a prova ·Armando Murta•, uma das 
ma•s importantes da especialidade. 

- José Ro. lrigu:s da Silva, da S· T. 2, ganhou 
a prova • t'r~pa ração•, com 149 pontos. 

VELA- Realizou-se o •Dia dos Vougas•, in
tegrado no calendário anual da f, P. V. e nas 
• Jornadas de Propaganda Desportiva•. 

- Nuno Folque e Fernando Peuoa foram os 
venccdorei da regata de •sharp1CS• entre a cBri
gada Nava!Jt e a cMocidade Portuguesa>, 
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Cuidando do futuro ... 
... A Associaçiio de Pugilismo de Lis
boa deu uma oportunidade aos «novos» 

1 OUVA VEL - em todos oa ftSpectos ~ a todos oa 
titulo• - a inlcintiv• da Associa lo de Pu~llismo 

.J de Lisboa de prom ,ver o •cu •Torneio dé Inicia· 
çi!O•. 

Esta prova, pelas suas caracterlstlca•, constituiu 
bom êxito de propaganda e serviu para nos Indicar que 
ainda temos gente nova capaz de rejuvenescer o csan· 
111ue f\•Sto• dos nosl>Os, perdão, do melorla dos no•sos 
pugl11stas profissionais 1 

li ain~e bem que usslm sucede, pois o •boxin111> por· 
tuguês estava reelmente necessltodo de nbrir campo a 
novas oct lvldarles, de lançar na suas vistos para mais 
vastos horisontes. 

Merece, portant11, slnctro npleuso a associação llS· 
bonense da modalidade- pela ldéla que teve e soube 
concretizar sem desfa leclmentos, 

e' es•i"' que ~e trnbnlhe e e só assim que um dts· 
porto - popular entre tantos, como e o pugilismo -
Porle progredir. 

Mas a actividade nfto ficara por aqui; 11ensa·se la 
num outro torneio, êite d • principiantes. Que venha 
depressa - porque vem em boa hora ... 

No •Torneio de Iniciação• - prova de selecção de 
valores em que all!Un• jovens se revelaram licaram 
apurados os vencedortt se~ulntes: 

•Mfoimos.-Manuel Martins, Llsl(as; •lev!ssimos-
Pelipe Portugal, L sgas; ·m~IOS·leveo, Anib•I Secun· 
diuo, Oimnasio; eleves• - Josó Ramos. l'icheltira; 
•meios-médios• - Augusto Vieira, Oimnaslo; •médios• 
- Henrique Santos, uespo1 ti vo de Pena; •meios pesa· 
dos• - António Santos, Lisboa Olmnaslo; •pesados• -
Fern•ndo Cabral, Lisbo• Olmnaslo. 

Dêstes •nomes• convém 1lxnr- porque foram •uten· 
tices revelações Secundlno, Mnrtlus, Ramos e Vieira, 
que podem vir a ser bons campeões de cboxlng._ 

Mas outros concorrentes se evidenciaram também, 

t~:i~ •. Asfous~?ie~:b~:•.n ~~~b~~~::... ~~~º:O:e~n~~~i~ 
dar que falar ... 

No ª'pecto de prop>11:•nda o torneio teve o maior 
êxito. O público acorreu em bom número e mostrou-se 
Interessado pelas lutas dos r.paus. 

E houve ainda uma outra revelação: a do arbitro 
J~ R'?sa, um amador que enverl(onharla muitos pro
flss1one1s. 

Lisboa 6imnásio 
(Co11cfustfo da j>dgina I3} 

,.am#nlo 9'" lw• brllha"lt'$ui•o. l(OHfll m'1H1ro1 d1 or-otlo 
' b1m tn~los - 1x1rtl,t'o1 1m btu t'CI flxff, 1m at' golas 1 
pana/das. V601 d Codo"" - uma ol•·acf/10 ' uma •1sp1· 
ciaUdudn doa utlllaa do Ll,.buu Gfmnddo. Houv1, ,,.. 
,,.,,,, d1 ludo - ' lwdo 111•1 ngrodo. Ct luttf(l$1 hom1n.& 1 
11nhoras 1xibiram·11 com 01 tH1/ho..-1a r18ultados. E 
oiHdo "'"º 1fuipo do F1minino A. C., do Pôrlo, uma: 
c.ol1'11'tlldad1 1•p1cl0Usatla, '' opr~Hnlou i~ttol1Nnst1 
ç.om eimná!Jliu 1dutali,.o - tOnt lflCl l'O tt1rd0Jliro. 

No topilNlo ,,dortJrlco, OJ t0Hf11inciº• d1 div111lr• 
filo con&lt'twiro"' bOHI "" liHIHHIHIOI, U>lftra"buiH,,o para 
• amn.l:ar• o.t 1sJ1tldcwlo1 1 dar ao público ""'" idíiçi 
do b1/#sa "'" /lfl'dllca• ""IM'""°'' fttº""º orimlad4a 

;::,;:::.'·v:;~: .. e::~:=;º.~.:=~.":.:~;~~~: t',:;'~"ct1~~ 
/orlo - ' o d1°•<Hr•o d1 mc1r1 am1Nlo1 1m. q111 o HO•IO 
14#Mado coma,.""ª dr. S,lluiar Corr1fr•, com a //Mi•-

~:~,,!ª!~~~~:;":;:,' "t;,,~;~·,.~:t::O~~·'tJº: .:;,J,;':~º!~: 
'"""ª'.. Allm do~ doi'!f dlad,,•, fi11ra111 pal11lrot1 mal1 º' '"'· Raúl OUvlira, AHibal RamDI , jodo Domlnp1.1, 

• 
No •rally1• lomaron• parl1 tlrta tl1 mHa unt1na 

~~,::::c;;:;'n~:'' : .. ~;;,~~;,~:,:º 6í10
.:::;,:; z~:~.""~·~d!. "'N~ 

clac&if.i'opfo indipidua/ for,Hn 77 '>• aJNrudo1 - ' ffl• 

lr1 ""'' muito.s a1nltor<a1 - bat,ndo-•1 o c.r1tord• 41 
1°n1fflçlfo ""' cpar••• : 16. 

01 rnulludos prtítil /oram 01 ''Kto'nt•I: 
llaulficaç41J {Ndloidual - / o df,'p1I S1m1do., !Jn,

fic.o, 1/ Jt-Onl·JS; .1.a 61arlu do CIN, 8-n/., 16 /.; 1·º Fw· 
lf•Ndo Arostinlto. R~,.f., 16 /'•: "·º Fl.tolo Rodripo, 
8•'11/., 17 /'·: /·º Murpal Lo11r1lro, Bmf., zS/..; 6.0 Ar
lur Anr41rol, Lwc.ilono, JI /•: 7.0 F""'"' o SaNlo••• 
81N/., "' /'.: &.o Ca,,.IH Co11''J, Li1boo GimHdflo, 
41 J>.; 9.0 A"tónio Taoor11, c.Oa t/•, 61 /.; 10.0 ilo11ud 

;;:,~'s :º!aií~":I.t;;" ~':::::t~':íi::::: ;;;;" 61º 'êi~~~: 
- O ú/tiMO com a/19 /'OHIOI. 

Clanifieapfo d1 por11 - ' ·º' lido Afonso , D•"oa 
A./0,.10, B1nfi,o, 17 ponlt>I; z.o-1 H"rl1n1íu Fr~;,., ' Ar· 
Htlndo Fr1i,,, B1nf., 40 1>.: J,01 Sáro Santo& 'Juim1 
Augusto, Btt..nf., l_Jl p; 4.1>1 Ert1ulb1du Coutinho 1 Ra· 
m1°ro Co1di11lto B•nf., 176 /'·i f·º' At'da Lop11 ' Au· 
gu&lo Silva, 8111/., 1ot p.; 6.º1 /l/a1••"a Narciso ' Ltt• 
ciat10 Narcia?, Lisboa Gfmmlslo, )14 p.,· 7.0• Virlffmºa 
Campos , Manu•I C'unpo1, L. G., U9 f·; 8.0.t Rosa 
M•lo • V#rg-/lio M•lo, Bmf., J,8 p.: 9.0 Lldla Silva 
' Al11am P•r• ira, L. G., 160 J>.; 10.0I Afuria lflanu1lo' 
:,~:~::1 •• Mourlfo, L. G., 111 p •. C/q,.t-1f/ico,.om·11 ma,.• 

"'º cha:,.:1,.!~~1'," /;" p~t~'/.~' ;o '·~,!j~'::~'ª!~;,.~!~; 
Co,,.'°o), .tal 1.: J·º B'"Í· (111,0 •S. C. T. Li.sl>oa Gi"-• 
Mslo•), /J8 ,.; <#·º Ll•l>oa GlmHtltlo (toço cF. E. L·. 
Uo.•), l<IJ ,.; , .• LN.dfo#O e dltla {laça • AI014-1Gtflf>• 
-Ll•l>H•), 611 ; .; 6.• B•>tf. (1010 •Loja do A~"1•), 81/;. 



A deresa do P . e. Porto em Dt~O 

Outro bom lnetant&neo colhido no jogo do Barreiro 

Correia Diae, o popular porluetUie. so~I 
neeta movimentada ftAM 


